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PORTO 24 DE JULHO. 


A QUESTÃO DOS VINHOS. 


Nunca, negaremos louvor aos actos do 
governa que offereçam ao paiz as possiveis 
gatantias de melhoramento e prosperidade ; 
pois que esse louvor longe de ser signal e 
argumento de ministerialismo, ou paixão par- 
tidaria antes é justa imparcialidade, que açre- 
dita a imprensa, e nobre isempção que au- 
thorisa este augusto sacerdocio, esta yenera- 
da missão em que nos achamos investidos. 

E' assim que louvor nos merece o 
governo actual no tocante á gravissima 
questão da liberdade dos vinhos do alto 
Douro. Se não foi grande o esforço do go- 
verno, nem heroica a sua iniciativa ao em- 
penhar todos os seus recursos e prestigie par- 
lamentar na approvação da proposta de lei, 
que do ministerio passado herdára o actual 
ministro das obras publicas, não é por isso 
menos gloriosa a empreza, que sebre si to- 
mou, nem recloma menos gabos e applsu- 
sos o trabalho em que se metteu, de fazer 
vingar uma boa o justissima ideia economi- 
ca atravez das malquerenças d'uns, dos in- 
teresses d'outros e da céga obstinação de 
muitos. 

Bem haja o actual ministro das obras 
publicas por haver vinculado o seu nome a uma 
reforma de tão avantajadas dimensões, e bem 
hoja o parlamento se acompanhar o governo 
em tão util como necessario empenho, sal- 
vando assim a um tempo duas grandes in- 
dustrias — o commercio e à agricultnra—de 
cuja riqueza o florescimento em tão grande 
parte se alimenta a vida economica do paiz. 

Tanto se nos jubila agora O coração ao 
vermos abraçado pelo governo e approvado 
pelo parlamento o grandioso e dilatado pen- 
samento da liberdade de commercio de vi- 
nhos, quanto nos foi amarga e presagiosa 
a ideia de que so cabir do ministerio tran- 
saco se apogaria no horisonte com a es- 
trella, que allumiava, os seus dias a ultima 
esperança da salvação do Douro. De salva- 
ção dizemos, porque em verdade se não póde 
contestar, que o adiamento da discussão da 
proposta de lei do ministerio passado rela- 
tiva a esta materia importaria a ruina do 
commercio de vinhos, a, perda infallivel do 
consumo estrangeiro, e O inevitavel depre- 
cimento da agricultura nacional. Tão ins- 
truida de factos, tão elucidada de judiciosas 
ponderações , tão debatida emfim na dupla 
tribuna do parjamento e da imprensa vai já 
esta questão, que não nos corre certamente 


“mentos em que se firmam as 
berdade , pondo-lhe ao mesmo tempo em 
paralello os sopbismas e ardis, a que se 
abrigam os tenszes defensores das restricções 
e privilegios commerciaes. Póde-se dizer sem 
receio de trabir os dictames da verdade , 
que esta materia amadurecêra desde muito 
no conceito e juizo dos homens lidos e ver- 
sados no seu estudo e apreciação econo- 
mica, que mais de perto haviam conver- 
sado as suas principaes dificuldades, e des- 
cido até á minuciosa averiguação de todos 
os argumentos , que por um e outro lado 
trouxera a lume a convicção ou interesse 
dos que haviam quinhoado as incertezas 
desta porfiosa lucta. A opinião publica es- 
tava esclarecida, e ao receber à lisongeir 
nova de que era chegado o dia em que hia 
expirar a legislação restrictiva do Douro, 
acompanhou com visivel anciedade os esfor- 
gos. do governo, e as ultimas e perdidas ten- 
tativas dos pertinazes sectarios da velha legis- 
lação. í À 

E na verdade, e se assim não idra, que 
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seria dentro em alguns mezes do commer- 
cio dos vinhos do Douro, que por tantos an- 
nos foi o mais substancial elemento da ri- 
queza material do paiz. Hiam-se adiantando 
sobre nós os productores similares estrangei- 
ros, e o commercio nacional perdia todos 
os dias tanto e tanto terreno, que se nos 
não acode a liberdade, como unico salvate- 
rio, que nos reservava ainda a Providencia, 
fôra indubitavelmente certa a nossa perdição, 
e teriamos que assistir mudos e quietos ao 
doloroso agonisar da nossa principal indus- 
tria. Abertos os portos inglezes so commer- 
cio de todas as nações, e convidada assim 
solemnemente a concorrencia de todas as 
industrias e producções, sobre imprevidencia 
e erro, lamentavel o irremediavel loucura 
fóra o conservor por mais tempo em vigor 
as restricções e péas mercantis, que n'ou- 
tras-idades, e em tempos que já não voltam, 
talvez não fossem de todo avessas á creação 
e desenvolvimento da industria nacional, 
Bem c avisadamente, comprehendeu estas 
verdades a Associação Commercial d'esta ci- 
dade, que apenas annunciada a proxima dis- 
cussão do projecto a que nos referimos de- 
liberou logo representar ao parlamento em 
sentido favoravel á liberdade para auxiliar 
a acção do governo, desvanecer escrupulos, 
e pôr ao serviço d'uma grande ideia eco- 
nomica os efficazes e sinceros esforços da clas: 
se commercial da segunda cidade do reino. 
Assim hoje só temos a esperar a con- 
firmação da bôa nova, que nos estão vati- 
cinando os nossos desejos e esperanças de 
utilidade e bem-estar geral. Daromos depois 
os devidos emboras á classe commercial do 
Porto, á agricultura do Douro, e a todo o 
paiz, que todo elle leva interesse na appro- 
vação da proposta de lei, que institue e de- 
termina a liberdade de commercio de vinhos. 
O governo e o parlamento bem merecem da 
nação pela.inicialiva e acabamento d'esta im- 
portantissima reforma. F 
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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


A direcção da Associação, Commercial 
do Porto, para conhecimento da praça, faz 
publico o seguinte : t 

Snas. deputados da nação portugueza. 

Com o mais profundo respeito se dirige 
a Associação Commercial do, Porto perante 
os dignissmos representantes da nação por- 
tugueza, c ella espera que será altendida 
em seu pedido, cujo favoravel e prompto 


d'este anno tevo a Associação de levar uma 
reverente supplica perante o throno”de S. 
M., ponderando os gravissimos inconvenien- 
tes e prejuisos sem conta que porventura 
deveriam solfrer o nosso, outrora tão pro- 
veitoso, comercio e lavoura de vinhos do 
Douro, na impossibilidade em que. este pre- 
cioso genero iria ficar de concorrer no seu 
primeiro mercado com os demais vinhos do 
mundo. ; 

Ninguem poderá desconhecer o gráu de 
prosperidade e superior-desenvolvimento que 
aquelle commercio e lavoura deveriam: aliás 
atlingir por effeito dos ultimos regulamentos 
até certo ponto postos já em vigor na Gran- 
Bretanha, se pela nossa parte, e sem maior 
demora, o governo de S. M. attendesse, co- 
mo a Associação esperava, ás “convenientes 
medidas que cumpria adoptar no que res- 

eita á reforma dos regulamentos ácerca da 
legislação vinhateira, tornando-os o mais 
liberaes que. fosse possivel para não deixar- 
mos tomar o passo ao commercio d'outras 
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OS DRAMAS DO MAR. 


POR 


ALEXANDRE DUMAS. 


H 
sa O fogo. 
(Continuado do n.º 165.) 


N'uma d'estas sahidas repentinas, cha- 
mou o sobre-carga Rol. 
» Este correu logo. 

— Que deseja, commandante? 

— Parece-me, disse Bontekoe, quo será 

necessário deitar ao mar a polvora. 
» — Porém , capitão, replicou aquelle , 
deitando a polvora ao mar, que havemos de 
fazer se encontrarmos piratas ou se apor- 
tarmos a alguma ilha cujos habitantes nos 
forem hostis? 

—- Tens razão, disse Bontekoe; cuida- 
remos n'isso mais tarde. 

E continuou a dar ordens no meio do 
famo, com a mesma coragem que de co- 
mêço. 2 

Comtudo, o fogo não diminuia e o fumo 
cada vez era mais espesso. 

Bontekoe viu-se obrigado a passar do 
porão para a coberta. 

Lançaram mão dos machados e fizeram 
no chão da coberla grandes buracos por 
onde continuaram a deitar agua, como tam- 
bem pelas escotilhas. 

Em quanto isto se fazia, lançaram ao 
mar tanto o escaler como a lancha, que, es- 
tando no. convez, impediam muito o traba- 
lho dos que deitavam agua. 


Lançando, n'este momento, a vista so-j 


bre toda a exlensão, o que, de tempos a 
tempos e em silencio, a equipagem do 
«Nieuw-Hoorn» fazia com anciedade, nada 
mais via que mar nú o doserto, 


Nem terra, nem navio de que pudésse 
esperar soccorro | 
A" vista disto, O inslincto da conserva- 


ção venceu o dever e cada homem se lan- 
çou para fóra da borda, deixando-se escor- 
regar pelos porlalós até á agua, nadando 
depois para o escaler e para a lancha, onde 
subiram e se occultaram silenciosos debaixo 
das bancadas e das velas, esperando para 
se fazerem ao largo que estivessem em nu- 
mero sufficiente. Então abandonariam sem 
podado o seu capitão e os seus camara- 
as. 

N'este momento, o sobre-carga Rol veio, 
por acaso, á bateria e viu" todos estes bo- 
mens escorregando, nadando e amontoando- 
se no escaler e na lancha. 

— Que fazem? lhes gritou elle, qual é 
o seu intento ? , 

— Com os demonios | responderam el- 
les, fazemos uma cousa bem simples: sal- 
vamo-nos; intentamos uma cousa muito na- 
tural: pômo-nos fóra de perigo. 

Depois vinte vozes gritaram : 

— Venha comnosco, Rol, venha com- 
nosco | 

O sobre-carga reflectiu um instante que 


estes homens a que esperassem pelo capi- 
tão. 

Desceu, portanto, por cima da amu- 
rada e saltou para o escaler, 

Mas, sem lhe dar tempo de fallar e sem 
ouvir o que elle dizia, assim que o viram 
a bordo cortaram a bossa, que os prendia 
ao navio, e em pouco tempo estavam em 
grande distancia delle. 

A lancha fez outro tanto. 

Immediatamente os gritos de : « Capitão! 
capitão |» soaram a bordo do navio. 

Bontekoe deitou a cabeça de fóra da 
escotilha. 

Viu os quo tinham ficado no convez, 
pallidos e mudos, mostrarem-lhe com a mão 


um objecto, que elles muito bem viam, mas 


deferimento tanto importa á prosperidade 
pais. F did 57 
“Senhores | Com data de de março 


era talvez o unico meio de determinar a|* 


nações, com as quaes nos não será possivol 
competir d'outra maneira. Foi n'este sentido 
pois que a Associaçao Commercial principiou 
squella representação, da qual toma: a liber- 
dade de incluir uma cópia. 

O governo de ..S. M., honra e louvor 
lbe sejam, convencido das impreteriveis ver- 
dades que a Associação Commercial enume- 
rou, teve a precisa coragem para arrostar 
com todos os preconceitos e considerações 
menos convenientes, apresentando ao parla- 
mento essa importante proposta de lei que 
vai marcar uma nova éra nos fastos da nos- 
sa industria, e extinguir d'uma vez todos os 
embaraços e vexames que alé agora se tem 
anteposto ao incremeuto que necessariamen- 
te devia ter adquirido um tão importante 
objecto, que, por sua especialidade em qual- 
quer sentido, talvez não tenha competidor em 
nenhum outro paiz | 

Nem d'outra sorte se poderia obrar em 
face dos ultimos acontecimentos e inespe- 
radas reformas a que o governo da Gran- 
Bretanha submetteu a sua tarifa no que res- 
peita á importantissima e grave questão que 
se discute, sem anniquillar completamente e 
lançar no abysmo o artigo unico dos que 
exportamos que possa talvez. fazer renascer 
a nossa passada grandeza. 

A Associação Commercial do Porto, e 
com ella todos.os que desejam a felicidade 
do paiz, receberam com o maior regozijo a 
noticia d'aquella salvadora proposta; porém, 
senhores, são já passados quasi dous mezes. 
O parlamento vai talvez já interromper as 
suas sessões — e portanto a Associação não 
póde ser indiferente ás circumstancias de 
perplexidade e incerteza em que, infelizmen- 
te, se acha o commercio de vinhos, e por 
consequenia á ponderosa e justa anciedade 
desta praço por efeito da paralisação e falta 
e seguimento que este objeclo parece ter 
tido. 

A Associação Commercial do Porto co- 
nhece perfeitamente o quanto importa e ur- 
ge sahir d'esta difficultosissima situação, e 
a onormidade de prejuizos que o paiz em 
geral e o commercio em particular, teria a 
sofirer se este estado de cousas tivesse de 
demorar-se ainda mais e não fosse resolvi- 
do na actual sessão; e portanto, reunida em 
numerosa assemblea geral, deliberou dirigir- 
se perante a camara dos dignos representan- 
tes da nação portugueza, supplicando seja 
servida altender a um tão ponderoso assumpto, 
affastando o paiz do abysmo em que seria 
lançado se a proposta do governo não fosse 
já approvada e convertida em lei. 
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desse reproduzir aqui os incontestaveis ar- 
gumontos, muitas vozes já enumerados, para 
lovar á evidencia a justiça e utilidade da 
adopção da medida, comprovando so mesmo 
tempo a completa inefficacia da actual legis- 
Inção restrictiva por causa da nimia facili- 
lidade com que todos os respectivos regula- 
mentos tem sido e continuarão a ser inteira 
mente illudidos ; sendo talvez sufficiente para 
convencer de todas estas verdades não só 
as representações a similhante respeito di- 
rigidas ao governo de S. M. por esta As- 
sociação Commercial e pela commissão re- 


de março, mas, e com especialidade, o bem es- 
clarecido e sabiamente eloborado relatorio 
que precede a proposta do governo datada 
do 29 de maio, que põe em toda a sua 
luz esta importantissima e grave questão. Por 
similbantes considerações pois a Associação 
Commercial do Porto espera e 
P. á camara dos snrs. deputados da 
nação portugueza se digne deferir a pre- 
sente supplica, fazendo que a proposta 


que lhe fôra apresentada pelo governo, 
de S. M. com data de 29 de maio 
seja o mais brevemente discutida e 
approvada, por fórma que possa tor- 
nar-se lei do paiz na actual legisla- 


tura. 
ER.M. 

Porto 18 de julho de 1860. 

(Com as assignaturas da direcção.) 

Está conforme. — Secretaria da Ásso- 
siação Commercial do Porto 21 de julho de 
1860. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Secretario. 
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“PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 

Lissoa n.º 163 DE 20 DE JULHO. 

MINISTERIO DO REINO. 
Varios despachos por decretos do mez 
de junho. 

— Portaria ao provedor da casa-pia de 
Lisboa acompanhando uma letra no valor de 
2708000 moeda forte, producto da subscri- 
pção promovida pelo consul de Portugal no 
Pará para as obras da mesma casa-pia, 

— Relsção das pessoas que prestaram 
donativos para esta subscripção, bem como 
a favor dos moradores indigentes dos dis- 
trictos de Angra e da Horta, nos Açores. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUPLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA, » E 
Balanço em 30 de junho da sociedade 
de Credito Movel Porluguez, 


“CORTES. 


(Extrasto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 20 de julho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 

Aos tres quartos depois do meio dia, es- 
tando presentes 68 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. 

Acta approvada. 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei: h 

1.º Do snr. Lobo d'Avila alterando a 
área dos circulos n.º 431 o 1327 

2.º Do snr. Ricardo Corrêa annullando 
a reforma dada aos officiaes da convenção 
de Evora-Monte e separados do quadro do 


xercito que não se tenham apresentado ás 
EUETOnTSSoos “estabalgeidas m conformidade 
do decreto de 12 de janeiro de 1848 por 
motivos justificados, e se lhes applique o 
disposto no artigo 3 do decreto de' 23 do 
outubro de 1851. 
- Foram ás commissões respectivas. 
O snr. presidente disse que sendo uma 
hora passava-se á 
ORDEM BO DIA. 
(1.º parto) 
Discussão de differentes projectos de lei. 
Entrou em discussão o projecto de lei 
n.º 69, confirmando e legalisando o credito ex- 


guladora , datadas de 16 de fevereiro e 22/traordinario de 85:1138574 reis, aberto por 


decreto de 23 de setembro de 1857 para 
despesas do municipio de Lisboa. 

Foi approvado com um additamento do 
snr. Rebello Cabral, para ser o governo au- 
thorisado a pagar em prestações mensaes 
de 1:5008000 á companhia lisbonense de 
illuminaçõo a gaz, 38:9218421 importancia 
da divida pela iluminação da cidade e com 
uma emenda ao artigo 1.º para que a verba 
seja de 35:1138574, em vez de 85:1138574 rs. 
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que elle, meio meltido no convez, não podia 
differençar. 

Sómente de seus beiços pallidos e den- 
tes cerrados sabiam estes brados : 

— O escaler! a lancha! fogem! 

Bontekoe subiu ao convez e do primei- 
ro relance de olhos adivinhou tudo: o peri- 
go de que fugia a sua gente e aquelle quo o 
ameaçava. 

— Se nos abandonam n'este momento, 
disse elle, obanando a cabeço, é para não 
voltarem mais. 

— Mes, então, que faremos, capitão ? 

E todos estes homens, como se Bonte- 
koe fosse um Deos, ficaram suspensos ás pa- 
lavras que elle fa dizer. 

Bontekoe era um homem mais animoso 
que os outros, mas, emfim, não ecra mais que 
um homem. 

Lançou um extenso olhar em roda de si, 
um d'estes olhares que fazem recuar os ho- 
risontes. 

Mas para nenhum lado viu terra, nem 
velas, nada mais viu que as duas embarca- 
ções, que, sem saberem para onde fam, mais 
insensatos ainda que sous companheiros, fu- 
giam com toda a força dos remos. 

Depois, tomando de repente uma re- 
solução : . 

— Tça e caça! bradou Bontekoe. 

Começaram executando a ordem do ca 
pitão, depois quizeram saber porque se ti- 
nha dado-esta ordem. 

— Porque? respondeu Bontekoe, por 
que vamos vêr seos alcançamos, e, no caso 
que isso se possa conseguir e elles recu- 
sem receber-nos na lancha, faremos passar 
o navio por cima d'esses miseraveis, para lhes 
ensinar a fazer o seu dever. 

Com effeito, em consequencia d'esta ma-| 
nobra e da ignorancia em que estavam os 
fugitivos de que ella se fa executar, apro- 
ximaram-se d'elles na distancia sómente de 
tres comprimentos do navio; porém os da 


dando-se com as velas e remos, ganharam 
vento e fizeram-se ao largo. 

Esta ultima esperança do capitão ficou 
perdida. 

Bontekoe deu um suspiro, e, abanando a 
cabeça, como querendo affastar de sias pro- 
prias angustias : 

— Bem vêem, meus amigos, disse elle, 
que não nos resta mais esperanças, a não 
ser nos nossos esforços e na misericordia do 
Senhor. Cobremos animo, e que uns conti- 
noem a trabalhar para vêr se apagam o in- 
cendio, em quanto outros deitam a polyora 
ao mar. 

Desta vez tractou-se de obedecer, e 
obedecer promptamente, porque, se havia al- 
gum remedio n'este caso extremo, era, sem 
duvida, na exactidão das manobras. 

Cada um tractou de cumprir o que se 
tinha ordenado, e em quanto uns vinte ho- 
mens correram ao paiol da polvora, Bonte- 
koe distribuia trados e grandes verrumas, 
dando assim o exemplo para se fazerem os 
furos no porão do navio. 

Mas então appareceu um novo obstaculo 
que so não esperava; trados e verrumas 
encontraram o cavername do navio e não 
pudéram perfurar. 

Era a ultima esperança. Perdida ella, 
o navio ofereceu um grande quadro de de- 
solação. 

* Todavia, Bontekoe chegou a vencer ainda 
este primeiro manifesto de desesperação é 
conseguiu que continuassem a deitar a pol- 
vora ao mar. 

Elle mesmo ajudou a esta perigosa ta- 
refa, deixando aos outros o cuidado de dei- 
tarem agua no porão. 

Por um instante acreditaram que o fogo 
tinha diminuido e pudéram respirar. 

De repente, vieram dizer a Bontekoe 
que o fogo acabava de pegar nas pipas do, 
azeite. 

Desde logo conheceu-se que era ineyi- 


lancha, manobrando pela sua parto e aju= 


tavel a perda do navio; quanto mais agua 


Seguiu-se o projecto de lei n.º 96, ap- 
plicando para fundação de um hospital des- 
tinado para tractamento de creanças a parte 
da real quinta da Bemposta que para isso 
fôr necessario. 

Foi approvado sem discussão. 

Seguiu se o projecto de lei n.º 88 au- 
ctorisando a camara municipal de Espo- 
zende a cobrar na ponto que construir sobre 
o rio Cavado, entre Espozende e Fão, os 
direitos de passagem constantes da tabella 
que faz parte do projecto de lei. 

Foi approvado sem discussão. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 83, quo 
auclorisa o governo a applicar para as des- 
pezas da legação de Turin a verba de 3:3008 rs. 

Foi approvado sem discussão. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 71 con- 
cedendo á ordem 3.º da Penitencia da ci- 
dade de Coimbra a cerca, pertença do edificio 
do exlincto collegio do Carmo, na rua da 
Sophia, á excepção da parte do terreno quo 
fór necessario para a construcção de uma 
rua, e quo para este fim é cedida á camara 
de Coimbra. e 

O sur. Justino de Freitas por parte da 
commissão de fazenda mandou para a meza 
uma emenda, fazendo a concessão, excepto 
a parte do terreno que fôr necessario para 
o alargamento da Azinhaga do Carmo e cons- 
trucção de uma rua paralella á da Sophia. 

O snr. Henriques Secco tambem susten- 
tou e mandou para a meza uma proposta 
para que na concessão se exceptue sómente 
a parte do terreno necessario para o alarga- 
mento do bêco do Carmo. 

Depois de alguma discussão em que to- 
maram parte os snrs. Mello Soares, Justino 
de Freitas e José Estevão, ficou esta dis- 
cussão suspensa, por ter dado a hora para 
se entrar na 

2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Discussão do parecer n.º 95 sobre o orçamento. 

Por proposta do snr. Mello Soares, re- 
solveu-se que a discussão fosse por minis- 
terios. 

Entrou em discussão a parte do orça- 
mento relativa á junta do credito publico, 
e depois de breves reflexões do snr. José 
Estevão, foi spprovado. 

Passou-se ao parecer sobre o orçamento 
do ministerio da fazenda e depois de algumas 
observações dos snrs. D. Rodrigo e Palmei- 
rim, que pediram ao snr. ministro da fazen- 
da que attendesse á sorte dos egressos e aos 
que tem monte-pio, a que o snr. ministro 
prometteu attender na sessid seguinte, foi 
approvado este orçamento. 

Passou-se á discussão do orçamento do 
ministerio do reino e depois de alguma dis- 
cussão, durante a qual foram mandadas para 
a meza algumas propostas, foi approvado, re- 
geitando-se uma proposta do snr. Guilharme 
Pacheco para se supprimira verba do subsídio 
para os theatros lyricos de Lisboa e Porto. 

Foi approvado um additamento do snr. 
Chamiço para se augmentar a verba de reis 
2:0008000 para o thealro de S. João, e ou- 
tro do snr. Menezes Pitla o outros snrs. 
deputados para se darem 2008000 reis ao 
hospital de Monção para soccorrer os. doen- 
tes pobres que forem ás caldas d'aquella lo- 
calidade. 

Foi regeitado um additamento do snr. 
Luiz Albano para se votarem 4008000 reis 
para compra de instrumentos para o obser- 
vatorio de Coimbra, e 2:0008000 reis pura au- 
gmento do subsidio aos hospitaes de Cojmbra. 

O orçamento do ministerio da justiça foi 
approvado. 

Passou-se ao orçamento do ministerio 
da guerra. 

O snr. Palmeirim propoz o adiamento da 


a 


se deitava, mais o azeite incendiado, subin- 
do com a agua, aproximava o incendio do 
convez; e, apesar d'isso, continuaram a tra- 
balhar machinalmente no meio dos gritos 
que davam todos estes homens, correndo 
para o meio do fumo com gestos desespera- 
dos, parecendo verdadeiros demonios. 

O capitão, com o seu exemplo, continha 
toda esta gente. 

Já se tinham lançado ao mar sessenta 
barris de polvora, mas ainda restavam tre- 
zentos. 

Via-se aproximar inexoravelmente o fogo 
do paiol, de fórma que a gento que alli 
se achava, posto que não tivesse mais es- 
perança de escapar n'um lugar do que n'ou- 
tro, abandonaram o paiol, e, com a falta de 
ar o de espaço que se sente nos grandes 
perigos, lançaram-se sobre o convez, gri- 
tando : 

— A polvora! a polvora | 

N'este momento, havia ainda a bordo cen- 
to e dezenove homens. 

Bontekoe estava junto á escotilha gran- 
de e tinha á sua vista 63 homens deitando 
agua. 

Voltando-se, ouvindo aquelles gritos, 
viu os marinheiros pallidos, aterrados, tre- 
mulos, e conhecendo então que tudo estava 
perdido, levantou os braços ao céu o ex- 
elamou : 

— Meu 
vos do nós! 

Mal acabava de dizer isto, quando o 
navio, com um terrivel estrondo, se abriu, 
lançando chammas como a cratéra d'um vol- 
cão, e elle e todos queo cercavam desappa- 
receram com a rapidez do relampago, lan- 
cados para o espaço com osrestos incendia- 
dos do «Nieuw-Hoorn». 


Deus » Senhor! compadecei- 


(Continua.) 


a 


acc 


2 ——a 
discussão da suppressão da verba para dous) 
lenentes generaes, em quanto não fôr appro- 
vado o projecto respectivo qua: og suppripms, 

Sendo apoiada, ficou em discussão gon- 
junctamente com a e | 

O sor. Cyrillo Machado requereu que 
conjunctamente se disculisse o projecto n º 
95 D que tracta da suppressão dos dous te- 
nentes generaes supra-numerarios. 

Assim se resolveu, ' 

O snr. visconde de Pindella fez alga- 
mos considerações para mostrar a convenien- 
cia de se augmentarem os vencimentos dos 
oficises do exercito, e mandou para a meza 
uma proposta n'este sentido, que ficou re- 
servoda para quando sg discutir o projecto 
do lei da receita. 

O snr. Cyrillo Machado requereu que 
se disculisse conjunctamente o projecto n.º 
ui para a extincção do deposito de caval- 
aria, 

O snr. ministro da guerra concordou 
com o projecto n.º 95 D, e concordou lam- 
bem no 95 É, com tanto quo julgue neces- 
sario um deposito de'cavalleria; Em quanto 
ao augmento dos soldos, isso será tractado 
na lei da receita. 

O snr. Coelho de Carvalho disse que 
não podia apptovar este orçamento sem que 
o governo dê explicações sobre se tenciona 
acabar com o facto que se está dando de 
muitos officiaes do exercito estaram em com- 
missões civis, 'com grave prejuizo dos seus 
camaradas, ( 

O snr. ministro da guerra mandou para 
a meza tres propostas de pensões. 

O snr. presidente declarou que hoje ás 
8 horas e meia da noite ha-de haver ses» 
são secreta; e dando para ordgm do diado 
ámanhã, na 1.º parto a continução da dis- 
cussão do projecto de lei n.º 71, e se hou- 
ver tempo os projectos n.º* 53, 105, 86,66, 
34e 75, e na 2.º parte acontinuação do ora 
gamento eo 99 sobre pautas, lovantou a 
sessão, Eram 4 horas da tarde, y 


INTERIOR. 


LISBOA 19 DE JULHO. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto». 


O contracto Langlois foi rejeitado: por 
71 votos contra 25. nº 

A votação foi unicamente sobre o pro- 
jecto de lei, que dizia o seguinte. 

« E approvado, na parte que depende 
de sancção legislativa, o contracto celebra- 
do em b de dezembro de 1859 entre o gor 
verno e Charles Langlois, para a construc- 
ção das estradas menciopadas na tabella an- 
nexa ao dito contracto. » à 

Já se vê pois que para a rejeição não 
se teve em consideração nenhum dos vicios 
externos de que o mesmo contraclo pra ar- 
guido, mas sómente q mesmo contracto, não 
havendo por tanto motivo nem para recla- 
mações nem de ofensa alguma para q gre- 
dito do snr, Langlois, E que a camara po- 
dia negar a sua approvação ao contracto éra 
cousa incontestavel visto que o art, 27 d'el- 
le, o fozia dependente da approvação das 
côries, . 

As camaras foram prorogadas até vo dia 
4 de agosto. y per im 

* |O orçamento já está dado para a ordem 
do dia para amanhã. q 

Discutido o orçamento, se a discussão 
não for longa, passar-se-ba á discussão dos 
projectos do lei que declaram livre a in- 
dustria dos vinbos do Dquro e eslabelecem 
9 novo systema de marcas. Mas se pelo con- 
trario tal discussão se tornar demorada q 
snr. Chamiço requererá para a discussão dos 
referidos projectos sessões noglurnas, haven- 
do já prevenido disto o sar. ministro da fa- 
zenda. 


Foram spprovados na camara electiva o 
projecto de lei que authorisa a camara mu- 
nicipel de Espozende a cobrar os direitos 
de passagem ha ponte quo pretende cons- 
truir sobre o Cavado e o que confirma e le- 
galisa os creditos extraordinarios abertos no 
ministerio da fozenda, para as despezas da 
illuminação, colçadus e limpeza da capital, 
cuja consignação foi hoje elevada a 120 con- 
tos annuaes. : 

Entrou em discussão o orçamento sendo 
approvados os dos ministerios do reino e 
justiça é o da junta de credito publico. 

U subsidio para o teatro de 8. João 
foi por proposta do snr. Chamiço elevado a 
uais dous contus de reis. 


Está em discussão na camara -dos dignos |' 


pares o projecto de reforma vincular. 

Hoje ha sessão noclurna e secreta na 
camera elootivo. O objecto parece ser para 
approvar o tractado relativo a Solor e Timor. 


IDEM, 21 DE JULHO. 


tomo dissemgs na nossa garta dy hon- 
tem, começando bontem mesmo a discussão 
do orçamento geral do estado para O pre- 
sente anno economico do 1860-1861, appra- 
voram-so as despezas a cargo da Junta do 
Credito Publico assim como as constantes 
dos orçamentos parciaes dos ministerios da 
fazenda, do reino e da justiça. 

Se a sessão sq proragasse por mais um 
quarto de hora ficaria tambem approvado o 
orçamento do ministerio da guerra, cuja dis- 
cussão ficou muito adiantada. Hoje deve a 
camara preslar approvação aos orçamentos 
dos restantes ministerios, ficando assim dg- 
sembaraçada para se occupar d'outros assum- 

tos. 

E Na nossa corta de 19 promeltemos aos 
leitores dizer na de hoje mais alguma cousa 
ácerca do orçamento, mas depois do qua hon- 
tem presenciamos desistimos de tal intento. 
Estavamos em erro quando fizemos tal pro- 
umessa porque duvamos aos orçamento do 
estado uua importançia que vemos lhe não 
dão os eleitos do povo. 

Entre as muitas cousas que esperava- 
mos que hontem merecessem a allenção da 
camara dos snrs. deputados era uma d'gllas 
a publicação por conta do Estado do «Diario» 
ou folha vflicial, publicação esta que não só 
não salisfoz aos fins que o snr. deputado 
Pegado teve em vista, quando propoz que q 
governo a tomasse a suu cargo, como de 


o PAR 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


mais a mais está sendo de consideravel oa: 
e perda para a fazenda publica, como pas- 
somos a damonstral-o á face do orçamento 
do pinistepio do reino appri ado rá > 
eggita |) veniente do «Dih- Goat 


» 20:17 


»  3:9594860 


. .. . 
Despeza upa. e 
” 
Prejuizo... vv. 
Acresce a este prejuizo. 
Importancia da indemnisação on- 
tiual que o governo -paga a 
101 officises das secretarias 
de Estado, que se diziam pro- 
prietarios do «Diario dô Go- 
verno» à 1148000 15; a cada 
um .. 1 


Perda annual para o Estado, por 
ter tomado a seu cargo o | 
«Diarion....cccecees ares ororoo 15:ATIHS6O 

Em presença d'esta vê-se que ao 
passo que o governo considerou o valor da 
propriedade do «Diario» na enorme quantia 
de 280:2808000 rs., pois que “a tanto equi- 
vale o encargo permanente a que o' gover- 
no se sugeilou, o mesmo «Diario» apenas 
passou para“a administração do Estado não 
só deixou de ser uma propricdade rendosa 
como-sempre foi, -mas-até se “transformou 
em propriedade mnicamente onerosa ou. de 
valor negativo para a luxuosa sustentação 
da qual ó preciso applicar annunlmente uma 
somma correspondente a um capital superior 
a trezentos contos! 

Não sabemos nem nos parece facil ati- 
nar com w razão porque dando o «Diario» 
o consideravel lucro de cerca de doze 'con- 
tos de reis annuses sos seus antigos proprie- 
tarios hoje nem sequer dê para as proprias 
despezas da administração e do material ! 

Que o Estarlo prescindisse dos lucros da 
folha official a favor da uma classe de em- 
pregados que estavam: ma posso de Os perce- 
ber, servia uma cousa-desculpavel' e até cor- 
to ponto justificada com a equidade, mas que 
se sujeitasse á satisfação perpetua /d'esses lu- 
cros, celoulados n'uma sommo que ha toda 
a razão para suppôr exagerada, é o acto de 
administração mais desastrado que se póde 
imaginar. E todavia lá foi bontem approva- 
dos RED UMA úDiCA voz Sp Jeyantou contra 
elle! Mas prouvera a Deos que só essa pro- 
digolidade passasse desapercebida. De envol- 
ta com ella passaram outras muitas. — À con- 


tendo sido despachados ha mais de dez an- 
nos recebendo-os desde então pontualmente 
sem nunca terem” sido obrigados a prestar 
umasó hora de serviço nos seus empregos, 
— a accumulação de gratificações, chegando 
em alguns funcoioharios a meia: duzia as ver- 
bas eom que figuram nos orçamentos, eem 


tente e sabido disperdicia ou foi: approvado 
hontem-gu o será hoje. ç 

Inclinados mais a louvar-do que a cen- 
surar, nunca fazemos censuras sem grande 
repugnantia, mas hoje, confessamol-v com 
franqueza, tivemos pouca no que vimos de 
escrever. Se, porém, desagradarmos a al- 
i as de desculpa uanto nos 


gom a fazer ui e uma 
gida-do que aquella: que ha 
pregamos;, factos que; todsria, não quere- 
mos que ninguem entênda que os preten- 
demos altribuir ao actual! governo ou ao 
actual. parlamento , mas sim a todos e a 
tudo quanto tem e tem tido voto-ou autho- 
ridade nas cousas publicas, salvo, todavia, 
as excepções, que não carecemos de indi- 
car, porquo as verdadeiras estão na cons- 
ciencia do povo. A 

A camara dos dignos pares approvou na 
sessão de hontem o projocto de 'reforma do 
institoição vincular, Ob f 

Efectivamente a sessão secreta de hon- 
tem á noute, na camara dos snrs. deputa- 
dos, foi destinada para a discussão do tra- 
ctado feito entre o nosso governo e o dos 
Paizes Baixos, pelo qual se convencionou a 
demarcação e troca de algumas possessões 


de Timor e Solor. 

Este traclado havia sido feito em 20 de 
abril de 1859 pelo snr. Fontes, na quali- 
dale de nosso plenipotenciario. 

A camara, por quasi unanimidade, ap- 
provou-o, ficando assim resolvida uma ques- 
tão que durava desde 1848. 

Temos hoje a (ager uma reclificação 
quanto nos direitos do arroz, A resolução 
final da comissão de pautas é a seguinte: 
Arroz de qualquec qualidade, com 

casca por cem arrateis,.,,...«« 360 rois 


Descascado... é 2» 600» 
Misturado [parte em c e parto 
descascado)......« «+ 480 » 


Ainda amais Judiçibus e instrumentos de 
falsificação de moeda. Eis o que acabamos 
do Jêr no «Jornal do Commercio» de hoje : 

« Hontem chegou é policia a denuncio 
de que na casa onde residia a familia De Ju- 
dicibus, na vma do Loureiro, existiu com- 
pleta a machina para fabricar moeda falsa. 
A denúncia indicava com claresa e minucio- 
samente o pilio onde devia encontrar-se a 
machina. 

« Esto manhã, pois, a policia, e jun- 
tamente o spr, dr, Villaça, juiz do processo 
da moeda falsa, foram á referida casa, para 
verjficarem a busca. 

« Dizia a denúncia que o Dalançé com- 
pleta sa encoutraya em uma casa do quintal, 
(dizenda qual d'ejlas) forrada interiormente 
de azulejos, e que procurando em um ponto 
que precisava com muita espegislidade., ahi 
o achariam, 

« Com, effeito a busca fez-se com a de- 
núncia na mão, que servia como de roteiro; 


sido forrada de azulejos modernamente ; se- 
guiram á risca O que dizia a denúncia, e 
no logar porella apontado, balleram na pare- 
dee pareceu opvir-se um som que mostrava 
haver allium vazio. Mandou-se arrombar a pa- 
rede, que é bastante grossa, estando além d'isgo 
os azulejos embutidos em um bitume muito ri- 
jo, e lá se achou um balancé completo, de gran- 
de força e parecendo estar feito com muita per- 
feição. Tambem se acharam feiras e cadinhos, 
A casa não tem luz. i 

« E" porém singular que em uma das 


linuação: de “ordenados a empregados: que |' 


fim tudo quanto por ahi se diz de bempa=| 


portuguezas e necrlandezas no archipelago 


eças se achasse anrodilhado um pedaço de) 
chita e fragmentos “de roupa branca, exba- 
lando um fesji) 


miasmagico , 2 atodos 
surprehenden. AÍ hs PEA 
| « No quintal quissa “gasa, Que bem) se 
póde dizer bu resg ba itas Qhsi-| 


nholas, que agora lalvez tenham do ser ex- 
ploradas minuciosamente, dando logar a des- 
cobertas importuntes.. . 

« A'ceroa do assassinato da rapariga, 


[encontrada em uma. caixa, no sitio do Rio- 


Secco, nada mais transpira. 
« O fio do trama está descoberto, mas 
não é possivel inficar ainda o author ou 
authores, nem quem seja a viclima. 
«A policia pode encaminhar as: pesqui- 
258, porque sendo interrogada uma “antigo 
ereada da casa, por nome Maria da Luz, que 
dava nolícias mui/circumstonciadas de tudo 
o que lá se passava, lembrou-se de “lhe 
apresentar “a caixa, onile “fôra achada a ra- 
pariga assassinado, e olla logo a reconheceu, 
e declarou onde a vira e onde “estivera, 
Assim a policia pôde saber' para conde pas- 
sára a caixa da rua do: Loureiro, assi des- 
cobriu o“gallego que ia conduzira antes: do 
crime, e queiadepois d'elle a levára- para o 
logar onde: foi encontrada, declarando este 
a“ finalvo sítio onde fôra: buscal-a, e quem 
o chamára para esto: serviço. e 
« Assim como veio a descobrir-se a exis- 
tencia da machina,' talvez tambem se saiba 
quem foram os authores do crimes, e quem 
éra vielima. » 1 


POST-SCRIPTUM, 


Voram votados os orçamentos: dos -mi- 
nisterios da guerra, dos estrangeiros e da 
marinha. Ficou em discussão o das obras 
publicas. 

O snr. ministro: das obras publicas, . de 
harmonia com a respectiva commissão, 'com 
quem se reuniu hoje, tenciona--apresentar 
na sessão de sogunda: feira o projecto de lei 
authorisando O governo a proceder! por em= 
preitada- ás obras das estrados que consta- 
vaib do «contracto Langlois. | “ 

O sne. Chamiço tambem Love uma en= 
trevista com 'a mesma commissão écerca de 
um projecto ques. exo:* tenciona propôr, paro 
construeção 'outras: estradas! por conta, se- 
gundo nos parece, das companhias Utilida- 


dos serão elevados para tal fim. 
Os projectos vinicolas já estão dados para 
ordem do dia, À sua discussão! seguir se-ha 
á do orçamento. 
O snr. Chamiço apresentou a represen- 
tação da Associação Commercial do: Porto. 
Por“essa occasião o sur. Chamiço pon- 
derou a quanto era conveniente e urgente 
tractar de tal questão. 3 
São'5 datarde e ainda se não distribuiu 
o «Diario» de hoje. Parece ter havido desar- 
ranjo na maquina. 49 8 es vol 


— e, 
FAMALIÇÃO 18 DE JULHO. 
(Corresp. part], 


apesar: db que mais concorseria se elle não livesse 
mêdo ao clis, como diz, muito bôa gente, O dia 
estava um pouco ventoso e nublado, e seriam 11 
horas da manhã quando rompeu pelo meio da feira 
uma grande, coluna de pó inipellida por um fu- 
racao de vento. O povo, que esperava o extruor- 
dimrio escurecimento do sol, ficou meio espan- 
do, mas quando viu que as barracas ambulantes 
rincipiaram de voar, cahindo depois com estumpido, 
então era unfesussurrar continuo, chamando uns 
«S, Jeronimol» e outros gritando «Abrenuncio |a O 
espanto mêdo foi tão pequeno, que uns poucos 
de homens que estavam, fazendo a barba entre 
estas barracas fugiram para o meio da feira, com 
a cara ensaboada e de loslha' ao pescoço, ,e sem 
[chopeuina cabeça! ! Um lenço branco, sgbindo ao 
ar, fui cahir a mais de .GUO, passos de. distancia, 
e uma mulher que tinha uma meza com limonadas 
viu toda a sua fazenda estendida pelo chão, vi- 
rando-se o meza e entornando na lerra as dif- 
ferentes mixordias que vendia: ora aqui é que se 
juntou povo, porque não podiam, compreheudor, 
sem a intervenção de algum mau esprito, que 
cahisse tanta louça ao chão e nada quebrasse! 
A" uma hora principiouo'sol a eclipsar-so, 
e a cara dos rapuzes e o nariz de muita gente 
tambem, porque, armados todos de vidros defu- 
mados, hiam tirando do vidro e escurecendo a 
cara com o negro dos seus (elescopios. Era 
uma sceua de hilaridado vêr alguns milhares de 
pess e um esquadrão de ropazes de cara 
fusca virada ao sol n'um continuo oh] ,.. —de 
admiração. Mas como v sol nos hia faltando com 
a luz, levantou-se entre o povo esta voz de ler- 
ror:; «Vai fazer-se noule escura o nós vamos ficar 
aqui até pela múnhã aos encontrões uns aos qu- 
tros» Agora O vercis; as mulheres reculhiam o 
ouro no seio, e pegando cada uma do cesto, fi- 
zeram a praça vasia n'um instante, assim como 
a maior parte do povo; a esta hora dovem ustar 
desapontados, porque o sol está claro. 
Uontou-me pessoa da freguezia de Juanne, e 
de inteiro credito e probidade, que- o malvado 
que afogou sua propria mulher e filho em Monfe, 
no rio Ave, está e dorme n'oquella freguezia, mos 
que tem iludido a vigilancia das nossas au- 
luoridados, porque é convenientemento avisado por 
pessuas da freguczia que lem uma posição official, 
Se isto é verdado, é mm escandalo que oceupem 
ainda qs seus logares. 
Os cercaes tem baixado no preço: 


ficaram 


hoje assim: nt 

Milho amarello.. 950 a 960 
Dito branco, SOU a 320 
Dito miudo. 440 — 
Centeio, 400 a 420 
Painço.. 480 — 
Peijao branco. 620 a 640 
Dito rajado . 560  — 
Dito amarello. - 600 a 620 
uito fradinho, po 480 — 
Balalas..».... R 200 a 210 
O CASS ao = neono| 


NOTICIARIO. 


Liberdade do commercio de vi- 
mhos. — Foi-nos remettida pelo nosso cor- 


entraram na casa iudicada, que parecia per (respondente de Lisboa a copia do parecer 


da commissão de vinhos, sobre os proje- 
ctos do snr. Antonio de Serpa, segnida das 
propostas que a mesma commissão apresen- 
ou ú camara, 

Pela sua extensão não póde ser hoje 
publicada; porém para que a publicação de 
documentos de tanta importancia como é qs- 
to, não seja demorada, "mesmo para po- 
dermos dar publicidade à outros. escriptos 
ue por falta de espaço não temos attendi- 
o, resolvemos dar amanhã mais meia folha 
para remover estas dificuldades, 


dé publica, Viação e Viannense, cujos fun-| - 


Esta respeito sa senhora, que 
contava 80 annos d'idade, tinha ha um anno, 
vindo de Braga, onde vivia com seu gonro 
o snr, Paulo dlio, na, esperança ; do achar) 
nos ares da sua terra natal allivio sos seus 
padecimentos. 
Os oficios de sepultura terão hoje lo- 
gar ás Ave-Marias; na igreja da Ordem 3.º 
de S. Francisco, de que a finada era irmã 
ecallideve 'ser depositada - n'uma das  catu- 
cumbas do eqmiterio d'aquella Ordem, 
ntro:— No mesmo dia “fulleceu' tam: 
bem b:snr, Antonio Mendes dos Santos Gui- 
marães:, niorador na Banharia , pui'o sogro 
dusvhossos puigos os suis. Jobo Mendes dos 
Santos Guimarães, “e Joaquim Antonio de 
Pina. 1 ' 
'0 finado ern'o" decano: dos artistas Jal 
Loeirós, respeitavel pela sua-honradez:o esti- 
mado geralmente pelas qualidades quo" o tor- 
navam do todos bemquisto. O 
"Asylo de Mendicidade. — No diá 
19 foram os snes. governador civil; viscon-= 
de de Gonvêa , Can da” Ousto, “secretario 
geral, administrador do 1,º bairro, Leite 
Guimarãos, Machado Pereira “e algumas 'se= 
nhoras-das commissões encarregadas “da pro- 
mover donativos visitar o) Asylo de 'Mendi- 
cidade, cujas obras vãoem' grande progresso. 
Logo que esteja” concluído “o primeiro “dor- 


'|mitorioy começarão a'' ser asylados'os' pobres 
R " 


que-andam' pelas ruas; 

'Os alojsmentos mandados construir pe- 
lo snr. Leite” Guimatãos: acommodam mais 
de' 300" pobres. : (0990) ooei 

Suspendea-se a admissão dos que'a re- 
querem, em quanto se não asylarem todos 
os“que esmolam pelas ruas. 

Nomeação. —Foram já lavrados: os 
decretos que nomeam' 0 snr: Leite Guimarães 
provedor do Asylo de Mendicidade “eo snr. 
Guilherme” Augusto Machado Pereira “vice- 
provedor.» q 2b oi) 

Passageiros, —'O vapor «Lusitênia» 
entrado “sabbado pelas 11 c'meia horas da 
manhã vindo do Lisboa, conduziu a' seu bor- 
do “74'passageiros, entre elles 05" seguintes: 
“Manoel Joaquim Costi) Manoel da Silva 
Santos, Christovão. Guilherme Breckenfeld", 
Candido M. Vieira Pimentel, D. Justina Rita 
de Paula, Maria M.'C., Joaquim Luiz Vieira 


Souza Holstein, João Corrêa ide Figueiredo, 
Cleto da Costa Gonçalves, Adolfo Gostavo 
Ferreira Braga, Antonio José Alves Pinheiro, 
Joaquim Cabral de Noronha Menezes; Julio 
Cesar Monteiro Cabral, José Bernardo da Sil- 
va Junior, Josá Bernardo da Silva, &, R. 
Batalha, Manoel J. Pereira Lima, D. «Rita 
Mendes de Carvalho, Mr, Viguer Álphouse 
Thinotte, D. Amalia Drisel um filho é uma 
sobrinha, D. Justins Ferin. ) 
mesastro lamentavel. — No sabba- 
do de manhã, n'uma' escavação para assen> 
tar os alicerces d'uma parede, 'no mstadou- 
ro devVilla Nova-de 'Gaia, desabou um gran 


ens: Um deles, pi er 
reira, da freguezin de S. Felix da Marinha) 
do eoncalho de Gain, era já cadaver quando 
o desenterraram;'-O outro ficou muito mal- 
tratado, ímas não está em perigo. + do) 
' Encendio. — Hontem pelas 9 horas'da 
noite deu signal:-de' incendio:s“ torre de 
Massarellos. Foi nai rua de SobresDouro. 
- “Com os promplos' soceorros' prestados 
pelos visinhos foi logo"apagudo. Nro 
Sinistro. — Esta manhã achando-so 

á prancha para descarregar em Massarellos 
a barca «Plor da Maia», na occasião em qua 
seis homens rolavam: uma“pipa' de melaço, 


rio com a pipa. -Felizmento cabiram' para'ó 
ladove não foram upanhados pelas taboas “da 
prancha, e só um d'elles recebeu” uma” pe- 
quena contusão. Os que sabjam nadar sa= 
biram logo-e osoutros: foram “salvos pelos 
barcos: que alli so achavam, fim 

Irregularidades de correto, — 
Queixam-se-nos das Caldas de Vizslla da ir- 
regularidado com: que: alli -são recebidas as 
folhas, faltando umas vezes e sendo outras 
retardadas, o que é mais frequente, dous; 
tres e mais dias. 4 falta não é nossa, por- 
que a folha é expedida com toda a regula- 
ridade e depois de uma minuciosa: conferen- 
cia com a relação dos assignantes; e tam-= 
bem nos parece não ser da administração 
do correio desta cidade, porque sabemos que 
ahi o serviço é feito, escrupulosamente,. A 
falta pois não: póde. provir senão. do car- 
taio do Guimarãos e temos até motivo bas- 
tanto para assim o julgar. Um. nosso assi- 
gnante que se acha em | Vizella diz que: só 
dentro do. oito dias so; deram. duas faltas, 
recebendo da primeira vez a folha retardada 
tres dias o da segunda dous, mos que exa- 
miuondo-se nessas. duas folhas o carimbo 
do correio do Porto, 'se via que ellas tinham 
sido expedidas no mesmo dia da publicação. 
Ahi lemos pois uma queixa justificada con- 
tra o correio de Guimarães. Isto é um abu- 
so intoloravel e que exige providencias da 
parte de quem estó à testa, d'aquella admu= 
nistração, Ao snr. administrador do correio 
de Guimarães pedimos que olhe. pelos abu- 
sos que isto indica se dão na sua reparti- 
ção e esperamos que se não- repitam os fa- 
clos apontados, para não nos vermos na ne- 
cossidade de nos dirigimos ao. sne. sub-ins- 
pector geral dos correios a pedir-lhe pro= 
videncias, pas du 

Theatro de S. João. — Teve hon- 
tem lugar a arrematação dos tres camarotes 
da reserva da casa, que não foram arrema- 
tados. por falta de lançador, no, dia om que 
se arremataram os n.ºº 4 e 20 da 2.º om 
dem. 


Os chamados camarotes novos foram. ar- 
rematados o do poente pelo snr, Joaquim 
de Sousa Guimarães pur 2108000 reis, e o 
do nascente, pelo snr. José Ferreira Mouti- 
nho, por 2058000 reis. q 
O n.º 1 da 1.º ordem foi. anrematada 
pela snr.º viuva Mendes Braga, por 2068000 
reis, i 


Os accionistas da lheatro, reunidos hon- 


ie 
ba-jlem em assemb 


“|jogado que“fosse. 


mini] 


sua csposa e'5 filhos menores, D. Filippe de|' 


quebrou s prancha e os'homens cabiram ao| 


aulhorisaram a ad- 


ministração a ar O thentro por dous an- 
nos ao snr. Lombardi 

? Companhia d muasio. — Deu 
hontem a primeira hi intação (no Porto) 


do novo drama nr Lacerda «Aristocra- 
cia e Dinheiro», que justificou plenamente 
os elogios que lhe fez a- imprensa de Lisboa. 

E, a nosso vêr, a melhor producção dra- 
matica do engenhoso author «dos dramas 
«Mysterios Sociaos», «A Probidade» e outros 
que o" publico das duas principaes -cidodos 
do reino tatito têm applaudido. Decididamen- 
te o sur. Lacerda sabe como ninguem o se- 
gredo de crear scenas e siluações de effeito 
para abalar(0s espectadores) 1) 

O novo drama do snr, Lacerda tem vi- 
ger na atgãny energia mos quadros e colo- 
rido proprio e animado nos caracteres, 

O 2.º acto E d'um effeito dramático sur- 
prehendente, “é tanto que parecia'déver preju- 
dicar tdo o intorêsso do 3.º, por“melhor 


Mas nãó foi assim. Ascena em que o 
soldado 'honraio e brioso, por um rasgo de 
nobre altivez, “inulilisando a “obrigação” dé 
50:000 cruzados, se Tevanta do 'ráso” da “sua 
posição ao nivel da mulher orgulhosa” dos 
Seus pergaminhos dé nobreza” herdada, é 
aitida uma scena que arranca geráes npplausos. 

A representação salisfez os mais dificeis 
de“ contentor dt EDS sol 

O snr. Lacerda traduz com proprieda- 
do 0 lypo do mancebo estravagante, que, nó 
meio “dos seus Uesvarios, sabe abrigar o'c0- 
ração do contagio da corrupção, para o pateni 
teár em toda à elevação: dá sua nobreza mos 
ral, “quando 6 caso o pede Mu cons 

+ Oi ypototdos soldado n.º 33 “é talhado 

pelós moldes do' que o: snr: José Romano, 
apresentou no seu drama «29 ouhonra''é 
glorioy, porém têm, ainda assim, o "quer que 
seja “do novidade quo o estreia. O actor 
Simões soube comprehendel-o e represen— 
fál-o con muita verdade) dividi, 
“O A actriz Anna Cardoso é uma artista de 
muito to e falvez sem rival, no séu ge- 
nERgtoa O + qtos namblrid O ae 
* Na parte da vistondessa Go Lransumpto 
fiel da imulber que,) de envolto com as pre- 
oceupações "aristocralicas herdadas “com “o 
sangue e aprendidas na educação, deixa Máns- 
luzir sentimentos " generosos”, que procura 
sempre subordinar ás exigentias da'sua f- 
dalguial!” 2 cimaros | obg ga 

Na representação d'este carácter: Anna 
Cardoso é uma artista consumada. 

"OA aotriz Maria “José, nã parte de Maria 


Luiza, “deixa nada a desejar. Quando , 
no 2.º acto, 'su vê de todós'repellida, sem 
poder a 

dir-lhe é mê 

cano», fá 


foram repetidas vezes chamados é Seéna e 
a acttiz Anna Cardoso love vía chamada es+ 
ai ol ey 1 


E 
1 
Ú 


fo Tm 
das 6 em todas foi 
ticamênte' victoriado. tata 
scenacomica «O snr. Josó'do Capotey 
foi muito applaudida. eo mhar( 
“Houve grande concorrencia. > 
"Elio Rã por dest b 
que sahiu de Vianna ha iadragada' do di 
18, entrou em Caminha poucas horas de- 
pois, sem o“ menor aecidente. : 

O «Rio Minhoy'foi de perto acompanha- 
do pelo vapor «Lynce» é por vezes o digno 
comitmandante d'este perguntou para bordo 
do pequeno vapor 380 dhrecia ie dy algu 
gervigoBi Do Dégoivo smul o brhont 
' tas horas jd''d «Rio Minhoy deve 
ter recomtgado as 'snas' carreiras fegulares 
entre Caminha'e Valênça, ha 4 

Noticias agricolas. —'0 «Viannensey 
a respeito do estado das colheitas no Uistri- 
eto de Vianna diz'o seguinte: 

A colhoita de trigo, centeio , cevada d 
aveia, foi regular, o em algahs! pontos do 
districto mais do que a ordinaria. O milho 
apresenta o mélhor estado de' vegetação. 
Quanto. à .tolhaita. do vinho. .consideça-sa 
perdida. a 

Q/aGampeio das Provinciass notígia que 
no districto de Aveiro as colheitas do trigo 
e centeio, segundo o tem informado, apresen- 
tam um resultado favoravel, Que em alguns 
pontos não foia produeção como se espera- 
va, mas noutros excedeu o calculo votado, 
podendo assim julgar-se suficiente a colhei- 
ta d'estes generos. É 

Que as searas, daymuilho continuam vi- 
cosas e promettem corresponder á expecta- 
ção, e premiar os cansugos, e fadigas do in- 
dustrioso agricola, 

O “oidiwmn.: vai infelizmento » layrando. 
Ha partes em que estão Lotalmente, des. 
truidas; porém ha outras que dão alguma 
esperanças “de haver uma -produeção algum 
tanto superior 'á do anno antecedente. 

Eschola de tiro.— O imperador dos 
francezes acaba de authorisar & arenção em 
Frauça-d'uma  eschola geral. de Liro necional, 
á maneira da que acaba, de ser inaugurada 
d'um, modo: tão significativo em Inglatepras 
Foi ao celebre Gerard, matador de' laões, 
que a diresção da empresa foi commettida. 
Está nomeada uma comissão para a orga- 
nisar, À) 

Nova exposição em Londres. — 
4 «Revue des Beaut-Artes», diz, referindo 
se a, uma contespondencia ingleza, 'que, em 
1862, ha-de haverem; Londres. uma; expos 
sição semelhante á de 1851, 5. 

A commissão do organisação linha pe 
dido uma somma- do dez milhões, que foi 
promptamente concedida, Q principe 4lberta 
subscreveu com 10:000 libras; Deve construir- 
se para esta exposição una palacio, que será 
permanente como o dos Campos-kiyseos. Os 
trabalhos de construcção: vão começar em 
Brompton, e não em Hyde-Park ,ocam as 
terrenos adquiridos, com. os lucros da exx 
posição de, 1854. Desta vez a pintura e a 
musiga, representadas por lodas as escholas 
da Europa, entrarão em concorrencia, comq 
foi na exposição universal de Pariz, é 


Besordens por 
Alguns dos principaes ) 
neste momento em plo ução. Theo-) 


doro I, imperador da Abyssinia, que, por 

algumo tei a ito dei 

acaba di rimbnt ortantes pe jm 

e de pe itasidas pro s que tin 
18-Nilltas 


conquistado. , seu adversário, 
reassumiu todas as ganas: : 

"00 rei do Darfur acuba de ser deposto 
por um''partido do” Mograbinos ; erra agora 
polts fronteiras dos seus abligos estados, 
toz'grandes esforços para escapar á porse- 
Buição dos seus inimigos. 

“Wevia ser. — O governo” hespanhol 
mandou entregar, sem pagamento do direitos, 
os“opparelhos de mergulhar, destinados ds 
obras tydrúulicas da barra de Vianna, que 
o engenheiro das mesmas, 0 snr. Gramicho 
Couceiro, trouxera de França e que se acha- 
vam retidos na alfandega de Vigo. 

“Cura da phtysica. — Um pitiodico 


coma, ou em outro qualquer sitio, dentro do 
quarto" em: que dormir o doente. 
Emigração Ingleza: —- De um cu- 
rioso trabalho feito pelo inspector geral de 
emigração de: Inglaterra, em Liverpool, dan- 
do conta ao goyerrio dos emigrados que ti- 
nham sabido do dito porto, durante o primei- 
ro semestre ie 1 0 ara os Estados-Unidos, 
dois Canadás, Australia, Cabo da Boa Espe- 
rança, Africa, Indias Orientaes e America da 
Sul, resulta que o total dos emigrados, só! 
pelo dito ponto, subiu a 48,875 individuos; 
6,665 mais que em igual periodo do anno 
anterior. Deste numero fizeram 1,017 a via- 


gem em comsrote e os 39,843 restantes á 
prôa. O referido numeró, divide-se por na- 
cionalidades do seguinte modo: 8,344 ingle- 
zes, 1,716 escossezes, 20,882 irlundezes e 
1,901 pertençentes a outras varias noções. 


“OCCORRENCIAS DE 22 PARA 23 DO 
CORRENTE. y 

* Foram postos em custodia no quartel do 
Carmo, á disposição do administrador do 3.º 
bairro, Heitor Corrêa, Maquilina Roza o An- 
no Joaquina; e á do delegado de saude duas 
meretrizes. | tor paus 

A's 8 horas da moute do hontem, fo- 


do palavras obscenas; acham-so em custodia 
no qu 


pard 
“TRIBUNA 


| DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. i 
'" Appellações civeis. 
oro. Anna Rodrigues—tontra Maria Rodri- 


gues' dos Santos Vinha—Juiz Cerqueira, escrivão 
Bandei i á > 075%) 


por b e giliá dos AniotoaCanica  Lesboidtólio 
veira-Juiz Souza, escrivão Cabral, 
“rorto. Antonio” P 


“d'Almeida—Contra An- 
gos libeiro—Juiz Judice, escrivão Silva 

Pereira. GIN EIAS E | 
Mirandela, O rev. José Manoel Afonso—Con- 
tra Manoel de Mordes e mulher—Juiz Casado, es- 
crivão Albuquerque. | CRASE. 
ii Gabriel Pereira Tayares—Contta José 


; Coimbra. 
Joaquim d'Arauju Madureira-—Juiz Barbosa,  eseri- 
vão Dandeir á 


Ditas da fazenda nacional, 
(À FP. N.—Contra José da Gosta Al- 
—Jiz Cerqueira, escrivão Bandeira. 
rr ÁgIravOS, ; 
Ponte da i a. (0, M. P.—Contra Roza The- 
reza Pjeed ta  Mgueirado, escrivão Albuquerque. 
Lamego. Manoel José Ferreira Leilão—Contra 
o M. P—Juiz AB lan, , escrivão, Bamdeira. 
Penafiel.  Maboel da Rocha b outro — Contra 
o M. P. e oulro—Juis. Machado, escrivão Cabral 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PANA /O 
DIA 27 DE JULHO. ANG 
I Aggravos. “ 


Fafe. Antonio Joaquim 'Lolo e outros—Con- 
tra Joaquim Pereira de Mello e o M. P. | 
Felgueiras. Joaquim -Blaria Osorio= Contra o 
M. P. e outro, 
Oliveira d'Azemeis, O bacharel Theotonie de 
Lacerda, Arauha Mourão e Albuquerque — Contra 
Manoel Marques 


O Saia RR a 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 18 de julho, de 
Pariz de 16, do Havre do 14 e de Bruxel- 
las do 15. ; 

“Os motivos que fazem receiar grandes 
perigos para a paz crescem de momento para 
momento nas complicações que'se agglome- 
ram, 

O partido unitario começa a agitar-se 
em Nopales, pondo em acção os elementos 
que preparáro, , 

ouve já um conflicio ontre a tropa e 
o povo, e, ou por esta ou por outra razão, 
que o lelegrapho não explico, houve mu- 
dança. ministerial , ficando o commendador 
Martino com a presidencia do novo gabi- 
not o 


Este personágem é à mesmo que foi n| - 


Pariz pedir a intervenção da França a troco 
de reformas e concessões liberaes. 

Tinha já chegado de Turin o enviado 
extraondinario de Nopoles, que foi recebido 
pelo conde de Cavour. : 

A «Opinione», jornal ministerial de Tu- 
rin, suppõe que o facto de se realisar a mis- 
são indica que: o governo napolitano deve 
ter acceitado os côndicções que lhe foram 
communicadas officiosamente pelo ministro 
da Sardenha em Napoles, como prelimina- 
res indispensaveis d abertura das negocia- 
ões, 

Mas qual ia natureza das condicções pos- 
tas pelo gabinete de Turin e acceitas pelo 
governo de Napoles ? 

Sobre este ponto, que mais preoceupa, 
naturalmente, q opinião publica, depois das 
versões que se tem espalhado e desmentido 
a este respeito, guarda 'o jornal piemontez 
um silencio absoluto. 

Lord, João Russell, fallando na camara 
dos communs sobre a questão italiana, doi- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


parte. —1E8 1 trovêr ue se os sicilianos se conten- 
canto do Ro ado inem com À Eoblitição de 1812, e se o|L 
ro re 


ra M'se' pudér reconciliar com o 
seu povo, o governo inglez não verá com 


espra; er Esta Solução, por isso que uvida 
Op an 


talia. 

Isto d'algum modo explica a noticia da- 
da pela «Patriéy de que o ministro inglez 
déra conselhos conforme 68 da França para 
decidir o Piemonte a entrar em negociaçõos 
com o reino de Napoles, 

Em todo o caso, a linguagem do minis- 
tro do exterior de Inglaterra mostra que elle 
entrevê grandes difliculdades na realisação 
da unidade absoluta de Talia, 

"O" golpe do Estado que Garibaldi deu, 
fazendo pronder e embarcar M, Lafarina, 
indica o comêço d'uma guerra aberta entre 
a politica pessoal do dictador e a do gover- 
no piemoniez. 

+ BE" muito de crêr que este desaccordo dê 
mais probabilidades no bom exito das ne- 
gociações entaboladas entre Napoles e Turin: 

A questão, do Oriente toma tambem um 
aspecto critico, e parece fóra de duvida que 
as potencias estão decididas a empregar a força 


na Syria, Se se confirmarem as notícias de 
Damasco sobre as violencias praticadas con- 
tra os consules europeus, reprodozir-se-ba o 
que aconteceu em Djedah, mas d'esta vez 
com caracter muito mais grave, porque a 
intervenção das potencias terá muito maior 
alcance e fará reviver, mas com diferentes 
resultados, a questão que produziu a guerra 
da Crimêa. Agora a Turquia não póde con- 
tar com aliados, , 
DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 

«o VIENNA 15. — Q partido da União fez 
algumas: demotisirações em Napoles e Lemia- 
se um pronunciamento em sentido piemon- 
tez. Phil que está alliziada parte da offi- 
cialidado. 

Aqui falla-se d'uma derrota dos revo- 
Inciongrios, que tinham-dirigido: já um ataque 
contra Messina. X 

MARSELHA 15. — Um despacho de Tu- 
rin diz que o causa do desterro de Lafarina, 
Griselli e Totti é por conspirarem contra o 
novo governo. 

"Os dous ultimos são naturaes da ilha de 
Corsega e estayam filiados, á policia do con- 
tinénte, 

LONDRES 15. — Julga-so que os allia- 
dos não insistirão em manter no tractado 
com a China o artigo que estabelece um 
embaixador francez e inglez em Pekin, pois 
a isto se oppoem muitos chins, 

PARIZ 15, — Diz-se que o marquez da 
Greca, um dos ministros, do, rei das Duas Si- 
cilias, acaba de chegar aqui, encarregado 
duma missão extraordinaria. Diz-se “que 
daqui birá m Londres para ter umo Gonferen- 
cis «om lord John Russell. eh 

Dizem de Turin á «Patrie» que prin- 
eipisram já as negociações com N poles. Es- 
pera-se bom resultado d'ellas. | =" 

|, 9 «Journal des Dobats» publica um im» 
poniaafe Artigo sobre SSugtimes dad ria | 

- Brondo importancia a9s resultados que 

de tor cao quesidá. prçã 
BEYROUTH 11. — As mulheres dos 
ebristãos de Demásco degolados na tarde do 
dia 9 foram conduzidas para os barens. Os 
consulados foram queimados, excepto o inglez. 
Diz-se que o consul hollandez foi assassina- 
do e ferido o americano. Os de França, Rus- 
sia e Grecia salvaram-so , refugiando-se na 
casa de Abdel Kader. A altitude das autho- 
ridades turcas, longe de favorecer os chris- 
tãos; (98 “tem 'prejudicado. 044 

NAPOLES 17, — Teve lugar um con- 
flicto entre as tropas e o povo. Immediata- 
mente entraram os, desterrados e houve mu- 
dança - ministerial, ficando o commondador 
Martino no novo, e 

 TURIN. — O conde de Cavour recebeu 
o enviado napolitano, Manna. 


ee 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 23 DE JULHO. 
METAES. c. VA 


Peças de 8$000—a prata.,.... TE98O 88000 
Onças hespanholas—a ouro 158050 158200 
Ditas mexicanas—a ouro, 48000 148200 
Soberanos—a prata,...... 44500 4gaO 
Ouro cerceado—a ouro. 89% 000 
Patacas hespanholas—a prata, EMO ou 

»  brazileiras — » 8920 8950 


» novas (de 
28000) valem... . 


O 4920 
Palacas mexicanas —a pi 20 950 
Prata em barra—a ouri 8124 125 
Ginco francos—a ouro... 8880 900 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 4 a 20 de 
julho...... «+ 101:8628887 
Idem em 21 5:2358824 


107:0988711 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
suLuo, 21. 


RIO DE JANEIRO.— Na barca Monteiro 2º, 
F. Chamiço, Filho & Silva, 136 eaixões com vi- 
nho engaprofado e 50 vol. com 10 pipas de dito; 
A, M. dos Santos, 3 caixões com pentes e sapa- 
tos de lá. 

IDEM.—Na barca Sophia, P. Esteves Ribeiro, 

barris com peixessalgado; A. G. Nogueira, 9 
pacotes com flo porreto; M. A. dos Santos, . 550 
festeas de cebolas. 

IDEM — Na barco Santa Clara, S. J. Ferreira, 
8 barricas com macella ; J. G. Ferreira, 32 canas- 
tras com alhos. 

MBAUIA,—No briguo Trovador, A, A. Silva Pe- 
res, 2 caixões com linha e pentes; J. L. d'Araujo, 
6 Darricas com milho. 

PEKNAMBUCO.—No brigue Promplidãa 2.º, M. 
G. de Sá, 200 saccos com farello ; A. Oliveira Maia, 
2 Iatos com salpicões. 

MARANHÃO — Na barca Brilhante, J. L, Al- 
ves, 19 vol. com archotes e 30 barris com chum- 
bo; A. M. dus Santos, 25 barris com dito e 2 
caixões com ehapeus; M. J. Monteiro Braga. 1 
cama de ferro, 1 fogão de ferro, 2 vol. com obras 
de dito, 10 barris com presuntos, 1200 ourinóes, 
20 barris com 75 almudes d'azeite' e 90 duzias q: 
fera M. A. Moreira da Silva, 1300 peças de 
o! 


Bana —Na barca Amagona, A, M. dos Santos, 
2 caixões com chapeus de lã; A. P, Monteiro, 20 
caixas com pedras do lguza, 


para conter e castigar Os excessos dos lurcos ' 


“1800 quintaes, arrais Guedes, a R. P. Torres & C.*, 


-|quintaes, 
70 


RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Ali 
- D. Silva Araujo, 121 caixões com vinho; 
Barbosa de Lima, 24 cestos do madeira. 
— LIVERPOOL. —No vapor Minho, da Si 
90 vol. com maçãs; J. L. Alves, 
pira; M. B, Ribeiro, 90 caixas com maçãs; 
d'Oliveira Motta, 72 caixas ebolas e 
com fru: Reid, 50 saccas com lã; C. Batal 
80 caixas com cebolas; Parada Junior & Irm 
38 vol. com fructa; J. M, R. Vallente & T, Arch 
6 vol. com 3 pipas de vinho. 4 
IDEM, —No vapor Rebecca, R. Reid, 100 saccas 


j NORKOPING.—Na galota Jobanha, 3. 3. de 
Almeida, 500 quinta: i 
8. PETENSBUNGO, A 
W. Stanius & C.º, 1 caixão com vinho engarrafado. 
— f dt 
Ma MANIFESTOS, A 
C. M. 538-Lishos 
esp.' Contente, mn A. Mil 
com aguardente, 20 saceos com farinha, « 
com café, 1 barril com vinho, 4 fardos com papel 
6 caixas com sabão, 2 saccos com 4:848910 réis 
e 67 vol. de mercadorias diverdas e bagagens. 
| 16. M, 589-Idemi—No vapor ing. Douro, 185 
tons, . Groome, a FP. Chomiço, Kilho e; Silva, 
carga: 3406 vol. com azeito, urzella, fructa, Já, 
e outros generos com destino a Liverpool. Tem 
2 dias de franquia. E 
C. M. 540-Cardifl. =Hifto 13 de o, 102 
ton., cap. Torres, a Daniel & Irmão, cai 4397 
feixes o barras de fei Acerescimo aó manifosto 
130 vol, com diversos objecios de louça. 
G. M. 541 Londres. — Vapor ing. Tonning, 734 
cap. Rivers, a F. Chamiço, tilho & Silva, 
ga: São tom. de carvão para gasto do vapor. 
CM. 542-S. Miguel. —Histe Tricano, 143 ton., 
A. Isidoro Serrão, a Marcelino, Fins & C,º, 
15,500 arrobas de bai 

H ga & Porto, 128 


3. 


com 


D43—Escuna russ. 
. Krakauschke, a Viuva Tinoco & Filho, 
638 fardos de linho de flar e 180 aduella: 
ras de pau de 


cnrga: 
Fóra do aapifesto, 8 paus é 23 


flandres. 
6. ei 
-s Cap. Pererrá 
[| 


chaldrões de 
CM. 54ôllha de 


flo, — Fscuna Fayalense, 
Marcelino, Fins & 04, 


É 

C. M. 546-—Liverpool.— Vapor ing. Minho, 253 
ton., cap. Barron, a P. Chamiço, Pilho & Silra, 
car; 549 saccos com assucar, 70 barris co! 
manteiga, 134 barricas | com enxofre, 56 cai 
com folha de flandres, 5 fardos com. linho -can- 
hamo, 219 vol. de diversas mercadorias, 44 ton, 
16 quintoes, 1 arroba e 9 arrateis de ferro é 20 
ton, de carvão, ra ren 

“CM. 547>Lisboa.— Vapor Lusitania, 304 tôni, 
cap, Csntente, a A, Miller & C.*, carga: 7 saccos 
com cofé, 22 ditos com musla O vol. com vi- 
nho, 2 peças de cabos de. cairo, 12, rodas do 
arame, 2 soccos com 1,720) rs., 59 vol. com 
mereadorias diversas e bsgogens. 

CM. 548-—Terra Nova. —Brigantim ing. Orion, 
10 ton.. cap. Verge, à C. H. Noble & Murat, 
carga : 2604 quintoes ingleses de bacalhau. || 

C. M. 549—setubal. —Hiate Lanceiro, BI ton., 
mestre Oliveir; Marcelino, Fins & C.º, a 
93 moios de sal, 20 barris eom mel, 1 porção 
de eabos usados, 156, panellas de ferro e 280 
saccos com arroz, . o 

C. M. 550—Glasgów. — Vapor ing. Rebecca, 
137 ton., cap. Butler, a C. Coverley, carga: 40 
ipas com aguardente, 131 vol. com garrafas, 'B 
Eidos de linha) 24 vol. diversos, 100 tun. de ferro 
em bruto e 2981 barras e feixes de ferro. 

C. M. 551—Preixeneda. —Barco Senhor da Boa 
Fortuna, 450 quintaes, arrais Cortez, à É. R. Torres 
& 6.º, carga: 70 saccos com farinha de trigo, 

C. M. 5592—[dem.—Barco Senhor do Cruzeiro, 


carga: 77 sacoos com farinha de trigo. 

C. M. 553-—Lisboa.— Vapor Lisboa, 298 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & C;º, carga: 30 saccas 
tom café, 15 ditas com trigo, 6 fardus e 1 embrulho 


om papel, 4 fardos com dito sellado, 18 vol. 
com bariha, Bicatad côm chá, 28 com tabaco, 
12 cai om sabão, “1 fardo rt 


com 2000 (000 rs. e 111 vol, de diversas niersadorias 
e bagagens. a pf 19 
EL 554 —Quebec.—Palacho Fortuna, 197 Lon., 
cap Oliveira, a J. H. Andresen, carga: 1223 
aduellas doipipa, 1050 ditas de meia pipa e barril. 
'C: M. 555—Terra Nova. —Brigue ing. Beagle, 
161 as cap. Sulton, a H, ER TEA TIS 
ga: J620 quintaes inglezes de bacalhau, ar- 
ril com idtso jo figa dec DD. 
G. M. 556-—Preixeneda.-LBatco S. Sebastiãi 
300 quintaes, arraes Mofena, a F. FP. Torres 
U.º, varga. 77 saccos com trigo. 1 4 
“GM. 557—ldem.—Barco Senhora d'Alva, 300 
a F. PF. Torres & C., 
gas o o E? 
Escuaa ing. John Wra; 
C. Corerley, carga 


arraes Perei 


s ' 
COMPLETA DESCANGA. 
º auLno, 21. 
i neeiro, cap. Oliveira. 
| Jôão Boptista, cap. Ramos. 
TERRA NOVA. — Briguo Bengle, cap. Sulton. 
NIGA. ho Riga & Porto, cap. Kraanschl. 
—VYapor Rebecca, cap. Buller, 
E.—Brigue Sarah Ann, cap. Cear. 
BALIA.—Barca S. João, cap. Costa, 
TERMOS DE CARGA. 
JULHO, 21. 
S. PETERSBURGO. —Galeola Anna, 92 ton, 
cep. Albers. i 
SUNDENLAND.— Escima Clarence, 68 ton., cap. 


Cox 
AR Lad [ai Lusitonis, 329 ton,, cap, Con- 


e. 
TERRA NOVA. —Drigue Beoglo, 192 ton,, cap. 
Sulton. 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO, 
a JuLno, 21. 


Assuear— 6 caixas, 
e 191 saccos. 
Café—2 satens. 
Arroz—1 sacco. 
Algodão em rama—102 saceos 
. Parinha de pau—2 b s, 1 sacco, 2 latas, 1 
caixa e 24 paneiro 
Doce—17 arrateis, 
Linho ticum—8 saccos. 
Vaquelas curtidas—150. 
Pisssava em bruto—1490 molhos. 
Genebra —30 frascos. 


16 feixos, 10 barriess 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


suLno, 21. 
Manifestado para deposito. 
P. A e 
Vinho maduro A =. 
o A 6 
Vinho maduro. «ca 220 6 
Dito verde... -3 - 


Despachado para exportação. 


94 20 11 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 23 DE JULHO. 
Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ, 


Vinho. ...... 


PAS or of Hope, |" 


de Lisboa, com ss! 


Fica fórs da barra; a 
Um hiate, 
O vento é N. (fresco) e o mar bem, 


ço Até esta horasahicam: vapor dé guerra Lynet | 


brigue E top fpei hiale Cr 
tror um hiate. b TE ” 
Bose tratem primor E 

“+ PORTO, 21 DE JULHO. 


eiro e avaba de en”, 


ENTRADAS. 


Vapor Lisboa. ' 
— Hiate Phenix, mestre 


Histe É Segredo, mestre Ra- 


3 dias. — Rasca Conceição d' Aveiro, mes- 
tre Maitos, pedra de cal. 
, SANIDAS. f 

AVEIRO, Mate Aurora, mestra. Lebre, lastro. 
hi IDEM. —Histo Novo Atrevido, mestre Marques, 
astro. 

ULIÃO, (por Lagos). —Cahique Bomfim, mestre 
Jesus, lastro, 

LONDRES, — Chalupa 
Maycocke, vinho e fructa. 
IDEN, 22. 

ENTRADAS, 
SETUBAL, 9 dias. —Hiato Luz do Dia, mestre 
Faria, sal e arroz. 


ing. Providenco, cap. 


R SARIDAS. : 

AVEIRO, — Histe Antunes 1.º, mestre Silva, 
encomendas. 

LISBOA. —Histe Loureiro 1.º, mestre Lopes, 
madeira e encommendas. « 

PIGUBIRA. —Hiale 5, João Baptista, mestre 
Roza, lastro. g 

AVEIRO. —Histe Senhora da Conceição, nesire 
Paes, lastro. 
| STOCKHOLMO. — Escuna, suec. Maria, cap. Mar- 
linsen, vinho e cortiça. 

TERRA NOVA —Patacho ing. Orion, cap. Verge, 


l. 
pa T — “a 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 


FIGUEIRA, 47,—=Entrou o hiale portuguez Dois 
Amigos, de Lisbos, em lastro. 
Não sabiu embarcação alguma 
Fóra botrs Im pa 
entror, e um histe do, 
Mar bom, Sento NNE. freseo. 
SETUBAL, 16.—Entrou o brigue sueco Minne, 
Sohidas: hintes porluguezes, 
Flor de Alcacer, Villa Nora de Portimão, 
com corlica; Senhor dos Passos, pata Lisboa, com 
carvão; Nova Lembrança, para Villa Nova de Porti- 
mão, com cortiça; bateira Cunceição de Maria, para 
Lisboa, com esrão. o g 

Vento N. 

IDEM, 17. —Estradas; hiales porttuguezes, Nova 
Esperança, de Sines, em lastro; Eclipse, d boa, 
em lastro. 

Não sahiu embarcação alguma. 

Vento NNO. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 17,Entrai 
brigue Caroline, patacho Alexand; 
Jane, todas de Alisante em 7 k 

Não sahiu nem se avista embarcação algums. 


táoho ihgles para 


i 


Mar bom. Vento N. e OSO.: 

FARO, 17.— Entradas: cahiques porluguezes, 
Flor de Maio, de Lisboa, va. S. João Baplista, 
de Peniche, com batata; rascas, Senhora do Bom 
Fim, de Peniche, com batata é madeira; Nazareth 
Feliz, da Pigueira. com louça, madeira e milho; 
hiate Mentur, de Lisboa, com cortiça, sale milho. 


ão sáhiu embarcação alguma. 

Bom tempo. K í 

V. N. DE PORTIMÃO, 17. Entrou o cohique 
portuguez Santo Antonio e Almas, de Peniche 
em 


3 dias, com batata. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Mar bom. Vento N. , 


—— 
Welegraphia electrica. 
- [Dirigido & Associação Commercial) 
LISBOA, 20 DE JULHO. 1 
ENTRADAS. 


NANTES E VIGO, 4 dias:— Vapor pag. fr. 
Ville de Lisbonne. 
NEW-GASTLE, 4 dias. — Palacho belg. D. 
Quixote. 
GLASGOW, 6 dias c 12 horas. — Vapor pag. 
ing. Vasco da Gama, 
4 SANIDAS. 
ALGARVE. — Vapor D. Luiz. 
MALAGA.— Escuna russ. Camoleli. 
ROTTUERDAN.—Escuna holl. Tomena, 
PORTO, —Barca Lima f.º + 
IDEM,—Vapor Lusitania. 
IDEM, 21. 


ENTRADAS. 
GIBRALTAR, 2 e meio diss.—VYapor pa. D. 


Pedro. 
- PORTO, 15 horas. —Vapor Lisboa. 

A ano NDARE E PLYMOUTH, 9 dias.=VYapor ing. 
wifi, 

NIGA (pelo Porto), 44 dias. — Drigue russ. 
Hermannadam. 

 JETUÃO, 8 dias.—Cohique. Senhora da Con- 

ceição. 

CORK, 12 dias. —Histe Nepluno, 
* SOUTIHAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 
4 dias.—Vapor pag. ing. Sultan. 

SANIDAS, 

RIO DE JANEIRO. — Barca amor, Hermitage. 

BAHIA. —Rasca Acoso. 

S. PETERSBURGO. —Patacho russ. Alma. 

ALCOUTIM, —=Escuna ing. Calharina. 

MIO DE JANEIRO E NÃO GRANDE DO SUL. — 
Lugre Abreu 1,º 

BENGUELLA K LOANDA.—Palacho Nossa Se= 
nhora da Conceição. 


N. B. Até À hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio la não chegou 4 As- 
sociação Comme boletim como movimento 
do porto de Lisboa do dia de hontem. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS, — 
Publicou-se o n.º 7 do 2.º anno d'este pe- 
riodico de musica, contendo : Um Nocturne 
de Dohler, op. 24 

Preço avulso............ 300rs. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rua do Almada n.º 139, e ma li- 
perna de Cruz Coutinho aos Caldeireiros 
n.º 14. 


MISCRLLANEA LITTERARIA. —Publicou 
seo 6.º numero d'este jornal, contendo ; 
A calumnia, pelo sor. CG. R. do B.—A” sa- 
grada resurreição de Nosso Senhor Jesus 
Christo, poesia inedita de Francisco J. Bingre 
—Acto de Contricção, poesia inedita de F.J. 
Bingre— Sobre o nome Jhovah, pelo snr. Ber- 
nardes Branco — Uma. poesia do snr. G. 
Braga— Vila, Bralo, pelo snr. Leonel de 
Sampaio gouro, poesia do snr. Leonel 
de Sampaio — Curiosidades historicas — Pu- 
blicações liltersrias — «A reforma das Acades 
mia de Bellas Artes 'do Lisboa», apusculo 
pelo snr. Josó Maria d'Andrade Ferreira — 
Archeglogia — 2.º — Fundação da igreja de 
Mathosinhes. ! 


sia riso eim isralo Guls ra Olinto Radp id 
CAN CAN e ZOU ZOU dos Zuavos para 
piauo.— Vende-se no armazem: H. Barreto, 
rua do Almada 139 (ontiga rua das Hortas 
n.º 70) e na livraria de Cruz Coutinho aos 
Culdeireiros n.º 14, 
Prgço de cada um 460 réis. 


3 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para pianno. — Publicou-se o n.º 18, 
o 44º anuo, — Contém : «La cascade de Ro- 
ses» morceau de genro pour le piano, por 
J, Ascher, op. 80, 

Preço d'este numero avulso 400 rs. 

Preço d'assiguatura por cada 6 numeros 
para o Porto 18000 rs., e para as provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 

Editores Villa Nova, Filhos & Cº, 
rua do Santa Thereza n.º 26, Porto, 


O MENSAGEIRO DAS DAMAS, «Jornal du 
Modas». — Publicou-se 0 n.º 90 destg jornal, 
conteudo, além de escolhidos artigos, dois 
bellos. figurinos iluminados para homem 
senhoras, com a discripção da ultima moda 
de Pariz. Subscreve-se para este jornal, en- 
viando a importancia da assignatura por uma 
cautella do seguro do correio, dirigido ao 
escriptorio da redacção, na quinta da Torri- 
aha, a Valle do Pereiro, Lisboa. 

Preços: 1 aonno 18560 rs, 6 mezes 
780 rs. = 


ANNUNCIOS. 


EXPEDIENTE 


S snrs. assignantes que desejarem rece 
ber na Foz o nosso jornal terão a bon- 
dade de fazer saber no escriptorio do expe- 
diente a rua e n.º da cosa onde querem 
que lhes seja entregue. 
ESSES rasos URCA DEN ES era e Eae P 
= mo sabbado falleceu a 
exc.”º snr.º D. Anna 


de sua eminencia o snr. 
Cardeal Patriarcha. 
oo. Os responsos de sepul- 
tura devem celebrar-so hojo ás Ave-Marias 
na igreja dos: Terceiros Franciscanos. , 


7 PRALLECEU no sabbado o 
snr. Antonto Mendes dos 
Santos Guimarães. 

Os responsos de sepultura 
devem ter logar hoje ás Ave- 
E Marios na capella da Vene- 
ravel Ordem 3.º de S. Francisco. 

Seu filho João Mendes dos Santos Gui- 
marães, seus genros Joaquim Antonio de Pi- 
na, e Costodio José de Carvalho e seus ne- 
tos rogum a assistencia de seus amigos a este 
religioso acto, 

[Eee ea soe te ie ua TARDE A Se ea ya À 
A Galera Nova Wemeraria, ba-de ser 

arrematada pela sua louvação 13:1008000 
réis, no Tribunal do Commercio pela 1 hora 
da tarde do dia 24 do corrente na conformi- 
dade dos edilaes c não com o abatimento 
da 4.º parte como está annunciado. (1579) 


inscripções. . 


mn rua do Corpo da Guarda n.º 1, ven- 


de-se inscripções da junta de credito 
publico & titulos para remissões de fóros. 


(1327) 


M Nº dia 25 do corente por 9 horas da ma- 


nha, na praça dos leilões sita na rua do 


- [Almada n.º 333, se ha-de proceder 4 ar- 


rematação de uma ilha com 12 casinhas, sita 
na rua do Sol, para onde tem os n.º 93a 
96, para o lado das Fontainhas tom duas mora- 
das de casas d'um andar com um terreno para 
edificar outra propriedade, a cujas casas lhes 
pertencem por este lado os n.º 10 a 15, cu- 
Jas propriedades comprehendem 8 chãos e pa- 
gam de fôro 4 Santa Casa Ya Misericordia 
38900 rs., avaluado tudo livre d'encargos 
na quantia de 3:9008700 rs., isto por exo- 
eução que Joaquim José Teixeira Cardozo pro- 
move contra Manoel da Silva desta mesma 
cidade, de que é escrivão da praça Vianna, 
e da execução Reis. (1454) 


LUGA-SE por um ou mais an- 


nos, uma morada de casas si- 
tas na rua do Monte-bello, logo 
acima da feira do gado, proprias 


para um collegio, ou uma numorosa família 
com os n.ºº 21 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindes vistas, grande quintal c agua e 
pomar de frutas, com sahida para a travessa 
de S. Jeronimo : quem. a pertender fallo na 
mesma todos os dias (não santificados) desde 
as 6 horas da manhã até 4510, e do tarde 
da uma ás À. [11071 


VENDEM-SE 
Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 21 inscripções 


de assentamento e coupons. 
(1170) 


po a RP 

UEM achasse o bilhete n.º 4629 da lo- 

teria de Lisboa, que ba-de andar no 
dia 27 do corrente, e o queira restituir, 0 
póde fazer na rua Escura n.º 62, pelo que 
receberá alviçoras, advertindo-se que estão 
dadas as providencias para não ser pago, 
caso saia algum premio, (1553) 


LAS, eixos e pertences para corragens, 

armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar= 
more de Italia, louça ingleza, ele, Georgo H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


A LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 

g9sa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 80U pipas com grandes toneis, 
lugares, tanoarias, e mais perfenças: quem 
os pertender púdo fallarno mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319) 


OÃO Martins, desta 
cidade, pelo pre- 

a sente fsz publico que 
tem estabelecido carros de diligencia diaria 
entre esta cidade e Santa Thyrso o vice-versa 
partindo daqui ás 3 da manhã. Os bilhetes 
acham-se só á venda na hospedaria do Gui- 
marães na rua do Bomjardim n.º 44, de- 
fronte do tanque e é onde os passageiros 


entram na dita diligencia. Preço para Santo 
Thyrso600 réis e com cavyalgadura para Gui 
imarães ou Caldas 18400, [111] 


de S. José Rodrigues, mãi | 


Es ” 


k 


Precisam-se nesta typo- 
graphia de dous homens 
para tocar o prelo mecanico. 


Quim quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá 'bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
rador na rua de Entre Paredes. [1574] 


por ordem da exe." camara municipal 
desta invicta cidade se faz publico, que 
1hº foi communicado em circular da inspe- 
cção dos pezos e medidas do Purto datada 
em 14 do corrente, que no 1.º do proximo fu- 
turomez de setembro principia a segunda afferi 
cão da medida linear=o metro= e relai- 
va ao seguinte semestre, e por isso se pro- 
vinem todos aquelles que usam da referida 
medida de que na casa da mencionada ins- 
pecção situada na rua do Sol n.º 83, 85 e 
&7 continuará todos osdias não santificados 
desde as 8 horas da nsanhãatéás 4 datar- 
de o afferidor do concelho, José Pinto Pen- 
tcado, a proceder ás afierições na fórma do 
costume, e dellas passará os competentes bi- 
lhetes ou certificados ás pessoas que se lhe 
apresentarem. 
Porto e paços do concelho 23 de julbo 
do 1860. 
Henrique Duarte c Souza Reis, 
Official maior servindo de escrivão 


[1575] 
ARLUGA-SE uma boa casa na rua de S. 
Miguel n.º 38. [4576] 


CHA-SE vago o lugar de despenseiro no 
hospital da Ordem 3.º do Carmo : quem 
pertender exercel-o faça o seu requerimento 
á meza da dita ordem até 31 do corrente. 
(1577) 


NA rua Formosa n.º 294 0296, ha para- 
vender 7 pipas avinhadas por preço com- 
modo. (1578) 


Romaria de S. Thiago da 
Cruz. 


M o dia 25 do corrente mez é a grande 

romaria do Senhor dos Afilictos na fre- 
guezia de S. Thiago da Cruz, concelho de 
Villa Nova de Famalicão, na estrada de 
Braga. 

Na vespera haverá muito o variado fogo 
preso e do ar, e no dia grande funcção 
de igreja, boa musica e insigne orador, e 
de tarde procissão com o maior esplendor 
possivel. [4552] 


NA rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 

flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brardrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (4571) 


ÚToeopes ni 

ANOEL Caetano Ferraz 
Junior D. Margarida 
Ferraz Ferreira, e Henrique 
& Gomes Ferreira, agradecem 
com omaior reconhocimen- 
to as obsequiosas provas 


Leilão de livros. 
Nº dia 27 do corrente moz e se- 
guintes, se hade proceder á 
venda em leilão publico da livra- 
ria do fallecido conselheiro Tho- 
moaz Norlhon, o qual terá lugar na rua de 
Cedofeita n.º 79, ás 5 horas da tarde. 


(1562) 
| 


Sociedade que girava n'esta praca debaixo 
da firma de Vasconcellos & Oliveira, foi 


dissolvida do mutuo accordo em 15 do cor-|. 


rente, ficando o activo e passivo a cargo do 
socio José de Vasconcellos Monteiro. 
Porto 19 de julho de 1860. 
José de Vasconcellos Monteiro. 
Manoel da Silva Oliveira. 
[4550] 


QuEN pertender alugar uma mo- 
rada de casas sobradadas com 
suas lojas, quictal, ramadas e agua 
de poço, com todas as commodidades pro- 
prias para familias, e sita na rua de Santo 
Amaro, em Villar, freguezia de Massarellos , 
dirija-se a Cima do Muro n.º 70 a 73, em 
casa de José Cardozo de Freitas Guimarães. 
(1534) 


Bichas de sangrar 
O antigo deposito a cargo de Maria Mo- 
N reti, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 
dem-se bichas hespanholos de Sgperior quali- 
dadea 20 réis cada uma. [4485] 


A (s 
VUCTAS FLONESA 


Loteria de Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
“Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 27 de julho 
Satisfazem “todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1533) 


Na rua das Longostas 
nº 1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 

Saulerno is = ano cola Omni cstidai cmi 

ock - | Rum 
Chablis “| Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry —— 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


PAU CAMPECHE. 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
= flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon-. 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços commo- 
dos. (1099) 


de consideração que lhes tributaram as pes- 
soas de suas relações por occasião da enfer- 
midade de seu extremoso pai é sogro o snr. 
Manoel Caetano Ferraz, e assim tambem áquel- 
las que concorreram com sua assistencia ao 
oflicio do sepultura que teve lugar na capel- 
la dos 3.ºº Franciscanos; protestando a to- 
dos, por semilhantes obsequios, o seu mais 
vivo reconhecintento e gratidão. [1572] 
RAE AN ARS ares res rimes 
ENDE-SE por preço commodo 
V um carrinho inglez de duas 
rodas, para quatro pessoas, quasi 
— novo. 
Rua da Boa Vista n.º 85 ou 108. 
[1233] 
QUEM achasse um cão perdiguei- 
ro, de côr pigarso, focinho 
SA esguio, rabo grosso e nutrido, 
que dá pelo nome de — NILO — 
e o queira entregar na rua da Bainharia n.º 
13 e 15, receberá boas alviçaras. (1565) 
IGUEL Augusto Moreira Vaz mudou o 
seu estabelecimento de fazendas brancas, 
para o largo da rua dos Clerigos n.ºº 96 
o 98 [1566] 
ENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 
da “tos commodos e lindissimas 
vistas para todos Os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excelente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma dos 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa. 
(1564) 
Nº dia 24 do corrente eo meio dia, no Tri- 
bunal do Commercio, se vai proceder á 
arrematação da galera portugueza NOVA 
TEMERARIA,= avaliada em réis 13:1008000, 
com abatimento da quarta parte. [1554] 
MZ ENDE-SE um lindo e pe- 
queno cavallo castanho cla- 
a ro de 44 polegadas, tem 6 an- 
nos e é capão : bom para nelle andar uma se- 
nhoraum menino; ou para um empregado, para 
um medico, e para todo e qualquer que quizer 
andar pela cidade e suburbios muito a seu 
commodo, embora seja individuo pesado. Es- 
tá tambem no gosto dos inglezes : só se 
vende porque seu dono se retira para o 
Brazil: a fallar na rua do Cedofeita n.º 436. 
[1555] 
LUGA-SE uma boa casa com commados 
Â para grande familia com, quintal e aguh 
de bica na rua do Reimil n.º 123, em Vil- 
la Nova de Gaia. Quem a pretender dirija- 
se á mesma ou a Domingos José Soares da 
Silva, rua do Santa Catharina n.º 415. 


[1459] | 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


FALLENCIA DE JOSE FERNANDES COELHO 
pELAs!2 horas do dia 25 do corrente no Tri- 

bunal do Commercio se ha-de proceder 
á arrematação judicial da barca portugueza 
denominada «Fernandes 1 º», com todos os 
seus aprestes e apparelhos, surta no rio Douro 
proximo a Massarellos avaliada em 5:150$000 
réis como consta dos autos de fallencia de 
que é escrivão Lessa. 

O sollicitador.—C. F. P. Felgueiras. 


[15321 

Alcatifas para salas, igrejas, 
etc. 

NA tua das Congostas n.º 33, vende-se 


em liquidação de contas, alcatifas de bons 
riscos e de muita dura, com desconto de 
10 por cento dos perços antigos, sendo ago- 
ra 270 rs. até 485 por metro a dinheiro. 
11556] 


UEM precisor d'um individuo para caixei- 
ro d'uma casa commercial, dirija-se ao 
escriptorio do expediente deste jornal em 
carta fechada com as letras iniciaes A. B. C. 
(1524) 


José Antonio da Silva 
Braga 


ltua do Almada entrada pela travessa da praça 
de 1) Pedrom.º 9 
priqarA aos sous amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci- 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 


Ei 


COMMERCIO DO PORTO 


ENDE-SE 'ou aluga-se- uma 

quinta dé recreio com boas casa de ha- 
bitação, que tem um grande mirante, agua de 
bica, arvores de fructa, ramadas, etc., ele., 
sita nh freguezia deS. João de Canellas, dis- 
tante desta cidade- menos de uma legua. 

Quem a pretender dirija-se a Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Calhorina 
n.º 415. [1458] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSITÂNIA 


S 2 vapores d'esta companhia, «Lusitania», 
0 e «Lisboa» subirão durante este mez alter- 
nadamente todas as segundas, quartas e sex- 
tas feiras de cada semana, o de Lisboa: para 
o Porto nos ditos dias. 

Para carga e passageiros, na agencia ro 
mesmo escriptorio se tomam riscos de se- 
guro sobre mercadorias ou quaesquer valo- 
res por premios rasoaveis, de Lisboa para 
o Porto e vive-versa, nos ditos barcos. 

á A. Miller & C* 

Rua dos Inglezes n.º 73. (8*) 


Nº confeitaria da rua 23 de Julho, largo 

da Pocinha, hoje via de Santo Tlde- 
fonso, n.º 37 e 38, se vende, vinho do Dou- 
ro de 160, 200, 240, 300, 320, 360, 400 e 
500, tinto e branco 400, Carcavellos 500, 
Madeira 800, Malvasia 800, Moscatel de Se- 
tubal de Fonseca 750, Champagne meias gar- 
rafas 600, Cognac francez 720, dito nacio- 
nal 480, Absinthio 720, genebra hollandeza 
500, dita nacional 300 é 360, licores sor- 
tidos em garrafas brancas a 38600 a duzia, 
dito de ortelã pimenta ou canella por almu- 
de 58760, cerveja ingleza e nacional, bola- 
cha de Lisboa, dôce de toda a qualidade e 
chá de 800 e 960. 1526] 


LUGA-SE a casa do Theatro de 
Santa Catharina para um basar 
ou algum outro estabelecimento , a 
quem convier falle no mesmo em 
n.º 78; lambem se vende todo o scenario 
do mesmo. 1380] 


LUGA-SE para o proximo S. Miguel a quin- 
ta do Mouro, e casa pertencente á mes- 
ma, sita em Santa Calharina com entrada 
pela viella das: Pombas, com agua de bica e 
bom tanquo'para rega : falle na mesma rua 
n.º 78. 1381] 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28250 RÉIS A ARROBA. 


Nº escriptorio 'do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERRRIRA DA 
SILVA FRÁGATEIRO. - 

Curador Fiscal provisorio convida todos 

os credores a reunirem pelas 11 horastla 

manhã do dia 3 d'agosto proximo, no: Tri- 

bunal do Commercio, designado pelo snr. 


ditos e mais diligencias legaes. Lembra- 
se aos reclamantes que os documentos so- 
bre que se basearem as reclamações de-. 
vem ser sellados, c a disposição do arti- 
g0-1204-do codigo Gommeretal de que nin- 


dores, nem a procuração poderá ser feita a 

credor do falido. |. 

* 0 sollicitador—C. F..P. Felgueiras. 
É [1394] 


Coke para fundição 


E 4.º qualidade, vende-se na Reboleira 
n.º 44, a preço muito comodo. 


(1505) 
Nº 


dia 30 do corrente por 9 horas da ma- 

nhã na casa do, tribunal das audien- 
cias na rua do Almada n.º 333 se ha-de 
proceder á arrematação da barca «Joven Er- 
melinda» de 330 toneladas, e com todos 
os seus aprestes, surta no rio Douro, cuja ar- 
rematação se faz pelo inventario a que se 
procede por fallecimento de Manoel Martins 
Pontes, do qual é escrivão Salgado. 

As pessoas que quizerem vêro inventa- 
rio, pódem dirigir-se é preça de Carlos Al- 
berto n.º 54. [1467] 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
= commandanto J. W. 
Lloyd, a sahir no dia 9 
de setembro proximo. 


Para carga e passageiros. tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1560) 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
todaa brevidade para sa- 
hir no fim do mez. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1541) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= MI- 
NHO,= copitão Tho- 
maz Barron, sahirá 
com brevidade. 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, é quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(1528) 


p: 
1» 


Para New-York 


A sabir com brevidade o palha- 
bote == PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 
Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 


pequena, 


juiz commnissario para a verificação de crg-| - 


guem poderá ser procurador de dous cre-| 


. 


promettido e qu 


REAL COMPANHIA 


“ANGLO-LUSO-BRATILEIRA 


A companhia dos caminhos de ferro de Greot Western e de Sonthwale que condu- 
zem ao porto dg Milford-Haven, não se tendo prestado a dar as fscilidades que tinham 
a companhia «Anglo-Luso-Brazileira» esperava, esta ultima decidiu 
mudar a estação dos seus vapores para o porto de Liverpool, que será d'ora em diante 
o porto de partida termo das viagens dos vapores d'esta companhia, offerecendo aos 


carregadores todes as facilidades e uma conveniencia positiva bem conhecida de que a 


companhia aproveitará. 


ças para lodos os portos de suas carreiras 


dia de cuda mez, 


e 108000 rs. mais no convez ou 3.º) 


Agente no Porto, Justino Ferreira Pinto, Cima do Muro n.º 158. 


A companhia tambem continuará na carreira da Madeira com a precisa regulari- 
dade, indo do vez em quando até Santa Cruz de Tenerifie. E tendo ella tambem vindo 
a um accordo com os vapores de outras companhias que fazem o serviço entre esta pra- 
ça co Porto, Cadixe Saint Nazaire, tomará passageiros e carga directamente d'essas pra- 


e vice-versa. 


A sahida dos vapores desta companhia será de Lisboa para o -Brazil no primeiro 


TABELLA 


De passagens, nas quaes qe incluem, na 1.º camara, meza, vinho de pasto, cama, roupas, 
propinas de criados, etc., excepto vinhos generosos, aguas-ardentes, cervejas, eto., O 
que haverá a bordo a vender ; 


DE LISBOA PARA NA 1.º CAMARA PORÃO OU CONVEZ 

BELICHE DE RÉ BELICHE DE PROA * 3.º CLASSE 
Rs. Ed Rs. E Rs. [4 

Rio do Janeiro 1358000 30 1128500 25 508000 41 “4h 
Bahia 1128500 25 908000 20 458000 10 
Pernambuco 998000 22 818000 18 458000 10 
S. Vicente 678500 15 548000 12 228500 5 
E ma volta para Liverpool 408500 9 318500 7 4188000. 4 


(Na volta do Brazil, os preços são de 188000 rs. ou 4 libras mais na 1.º camara, 


Bilhete de ida e de volta dentro de um anno para o Brazil 25 p. c. menos. 
Os passageiros que quizerem ir n'um camarote só, poderão fazel-o, pagando a mais 
de sua passagem meio preço para cada um dos outros beliches do camarote escolhido. 


Tabella das linhas annexadas. 
DE PORTO VIA LISBOA PARA 


Madeira Santa Cruz S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de Janeiro 
(Tenerife) E 
Rs. EA Ps. SP oRs: L Rs. w Bs. LA 
» o ré 368000 8 408500 11 748500 17 1088000 24 1218500 27 1448000 32 
elasse | prôa 318500 7 428750 914) 638000 14 904000 20 998000 22 1218500 27 
porão 118400 21h 168000 347, 228600 547, AT$I0O 1047, ATH4OO 101, 538400 111, 


(1507) 


Para Leith 
(AUTUMN: VESSEL). 
O brigue inglez =BETSY,= capi- 
tão John Manson. 
[1558] 


ii 
déb 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 
(1559) 


Para Londres. « 


A sahir em poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = copi- 


tb tão Biggs. 


Para Hull. | 
Sahe com muita brevidade a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 


E tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 


15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 
Consignalurios A. Miller & €.º. rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 162 


. Para Norkoping e Sto- 


ckholmo. 
db 


A escuna sueca = JOHANN, = de 
com brevidade. 


100 toneladas e classificada no 
Para- Londres 
[1389] 
o de 80 toneladas, capitão Wor- 
A escuna ingleza == DANIEL, = 
gb toda a bravidade por ter a maior 
Sahirá com toda a brevidado a 
pilão George R. Cox. [1497] 
A1, capitão Daniel Jenkins. 
London. 
gb 60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
Para o Pará. 


Lloyds, capitão Engelbrecht, sabe 
O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
chan, sahe com brevidade. 
Para S. Petersburgo. 
folk, saho com brevidade. 
parte da carga prompta. [4391] 
escuna ingleza =CLARENCE,= 
Para Bristol 'e Gloster. 
O cutter inglez = PROVIDENCE,, 
he com brevidade. 
A barca = AMAZONA, = capilão 
dir sageiros n tractar com Pinto & 


timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos, [1411] 


do Muro n.º 159 e 160, 
(1345) 


(1399) 
CK,= classificado AÍ e de 120 
toneladas, capitão George Stru- 
A escuna ingleza =STAR OF 
PA HOPE, = classificada no Lloyds 
: 390) 
Para Stockton e Leith. 
Para Sunderland e New- 
Castle. 
déb A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
A escuna ingleza == ELIZA, = de 
Ey 96 toneladas, classificada no Lloyds 
' (976) 
Para Southampton e 
== classificada no Lloyds AÍ e de 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 45, (1254) 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe carga e pas- 
Rocha, largo de S, João Novo n,º 2, 
(1311) 


1570) eo ná e 2, ou com Luiz Pereira Fermin 


capitão John Eduards, sahe com: 


Para Setubal. 


O hiate =LANCEIRO,= o qual 
sahoe com muita brevidade : 
quem quizer carregar dirija-se 


dir a Marcelino Fins & C.º,, Cima 


do Muro n.º 185 e 186. (1529) 


Para o Rio, de Janeiro 
A veleira barca = MONTEIRO 2.º, 
==de 1.º classe, acha-se prompif 
de seu carregamento, e só tem 
praça para alguns passageiros para os quaes. 
tem os melhores commodos e tractamento. 
Tenciona sahir no fim do corrente mez de 
julho. Tracta-se com José de Souza Mon— 
teiro e Silva, cín Cima do Muro, junto á pon-. 


1996) 
Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 


==de 1.º classe e marcha, pre- 

gado e forrado de cobre, capi- 

tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 

prompto a seguir visgem e ainda recebe al- 

guma carga : roga-se aos snes. passageiros que 

pertendam ir no mesmo venham trazer seus 

passaportes e realisar suas passagens quanto 

antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
(1081) 


Precisa-se de um facultativo. 


Para a Bahia. 
Sahe no dia 20 do corrente o bri-- 
gue == TROVADOR ; = ainda re- 
cebe alguma carga e passageiros, 
tracta-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146, (987) 


Para Pernambuco. 
Vai sohir com brevidade a mui- 
to veleira barca =SYMPATHIA,, 
==de 1.º classe: para carga 6 
passageiros tracta-se com Manoel Gualberto. 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
- 1436) 


Para Hamburgo. 


A galeota hanoveriana = VOR- 
ip WARTS, = capitão D. F. Cars- 
tens. 
Consignalarios D.ch Mathias Feuerheendl 
Junior é €.º (1487) 
Para o Rio de Janeiro. 


Acha-se prompta a seguir viagem 
sb por estes dias a barca == SANTA. 
CLARA ; = ainda recebe alguns: 
passageiros : tracta-se com Soares & Irmão,, 
na rua do Almada n.º 146. (692) 


| ESPECTACULOS. 


Segunda feira 23 de julho, 

T. BAQUET. — Récita extraordinaria de-- . 
dicada ao illustre publico portuenso, em be-s=. 
neficio dos artistas portuguezes, F. S. NO-- 
RONHA e A. M. CELESTINO. 

O espectaculo será o seguinte: — À co-- 
media em 3 actos — Novella em Acção. —- 
No intervallo do 2.º ao 3.º a romanza do: 
Baile de, Mascaras, do maostro Verdi, pelo: 
snr. Celestino. — À segunda fantazia da ope-- 
ra Trovador, composta pelo snr. Noronha,. 
e executada pelo mesmo snr. no violino. — 
No fim da comedia seguir-se-ha a sinpho- 
nia a grande orchestra da opera portugueza: 
Beatriz de Portugal, composição do snr. No-- 
ronha. — Aria da mesma opera: Cessino 
Amici, pelo snr. Celestino. — O Carnaval: 
de Lisboa, pelo snr. Noronha. — A comedia 
em um acto — O marido que é victima das: 
modas. — A's 9 horas. 


Responsavel M.'S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


